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R E N T R E E s 

Relance... ou répression 
des masses populaires 

e n ce d é b u t de septembre , 'a « re . i 
t rée - es t dé jà bien e n g a g é e . La p é r i o d e 
d e s c o n g é s , et le maigre repos qui a pu 
êt re p r i s , e s t déjà presque oub l iée . D e 
toute par t l e s h o m m e s de la bourgeois ie , 
gouvernement et « opposit ion » , so l l i c i tent 
l e s t rava i l l eu rs tentant de l e s abrut i r de 
leurs p r o m e s s e s , de l e u r s c o n s e i l s et 
a u s s i de leurs m e n a c e s . Que d ' é n e r g i e 
gasp i l lée par c e s po l i t i c iens bourgeois 
pour masquer la réal i té de leurs d i f f icu l ­
tés à tromper l e s m a s s e s , pour masquer 
l 'a iguisement de la c r i s e pol i t ique pro­
fonde qui mine leur pouvoir. 

L 'actual i té de cet te rent rée part icul iè ­
rement c e n t r é e su r ta s i tuat ion e n C o r s e 
e t su r la « re lance » , fournit pourtant d e s 
s i g n e s nombreux du d é v e l o p p e m e n t de 
cet te c r i s e pol i t ique. 

L a s i tuat ion même de la population e n 
C o r s e es t s ign i f i cat i ve de c e s aber ra t ions 
que r é v è l e le cap i ta l i sme et qu'i l e s t in­
capable de solut ionner . T ransformant d e s 
r é g i o n s e n t i è r e s en déser t é c o n o m i q u e , 
il cont ra in t une partie d e s populations de 
c e s r é g i o n s à v i v r e dans le chômage et 
l a m i s è r e et l 'autre partie à s 'expat r ie r 
et à veni r chercher du t ravai l à la pér i ­
phér ie de c e s m é t r o p o l e s qui concent rent 
e n que lques po ints de notre pays l a m a ­
jor i té d e s indus t r ies e t d e s emplo i s . Et 
souvent , c o m m e en C o r s e , il double cet te 
oppress ion d'une oppress ion cu l tu re l le 
p ré tendant obliger c e s populat ions à re ­
noncer à leur pat r imoine . Pendant tout 
un temps la bourgeois ie a pu l imi ter l e s 
revendicat ions r é g i o n a l e s , ca r i ca tu rant l e s 
asp i rat ions de la populat ion, entreprenant 
d e s r é f o r m e s - b i d o n , entravant ou m ê m e 
interdisant l 'act iv i té d 'organisat ions ré­
g ionales qui contes tent son pouvoir.. . 

Aujourd'hui l e s é v é n e m e n t s d ' A l é r i a . et 
ceux qui l e s ont s u i v i s montrent qu 'une 
tel le conduite n 'est p lus poss ib le e n 

C o r s e . Le dép lo iement pol icier d< 
t o w s k i ( a u t o m i t r a i l l e u s e s , h é l i c o p t è r e s . . ) , 
l 'empr isonnement de mi l i tants c o r s e s qui 
a s u i v i la sauvage r é p r e s s i o n po l i c iè re , 
l e s mani festat ions m a s s i v e s qui ont s u i ­
v i , l ' impuissance tota le du personne l lo­
c a l de tous l e s pa r t i s pol i t iques bour­
geo is , ca rac té r i sent b ien l e s d i f f i cu l tés 
nouve l les p a r t i c u l i è r e m e n t g raves qu'en­
reg is t re le pouvoir bourgeois pour Impo­
s e r s a domination à l a population c o r s e . 
L e s tentat ives pour car icaturer l e s reven ­
d icat ions de c e t t e populat ion, ou pour l e s 
r é d u i r e à un p h é n o m è n e marg ina l , ou 
pour leur donner un contenu réact ion ­
nai re , trouvent aujourd 'hui de moins en 
moins de p r i s e . E n m ê m e temps que s ' a m ­
pl i f ie le mouvement de révo l te contre le 
pouvoir bourgeois , c o m m e n c e à s e d é v e ­
lopper l ' idée que s e u l le s o c i a l i s m e , seu l 
le pouvoir d e s o u v r i e r s et d e s p a y s a n s 
pourra apporter une solut ion harmonieuse 
au p r o b l è m e rég iona l . Le mouvement de 
l a population c o r s e apparait a ins i aujour­
d'hui comme une composante importante, 
a v e c s e s s p é c i f i c i t é s propres , du proces ­
s u s d 'ensemble de l 'aggravation de la 
c r i s e polit ique de l a bourgeois ie . 

A v e c le plan de re lance de G i s c a r d , 
ou même ce lu i de M a r c h a i s , on retrouve 
d e s thèmes p a s s a b l e m e n t u s é s . Nous e x a ­
minerons en détai l à l ' in tér ieur de notre 
journal c e s m e s u r e s . M a i s d 'emblée , le 
matraquage sur « l a re lance - entrepr is 
depuis p lus ieurs s e m a i n e s dé jà , fournit de 
c l a i r e s indications sur l 'ut i l isat ion que 
compte fa i re la bourgeois ie d'un tel plan. 
Au delà d e s p r o m e s s e s d é m a g o g i q u e s 
(déjà a n n o n c é e s par C e y r a c ) de d iminuer 
le c h ô m a g e , ou d e s c o n c e s s i o n s l imi tées 
sur M la consommat ion s o c i a l e » , que ls 
sont les buts poursu iv is par G i s c a r d ? 

( S u i t e page 2 ) 

EN AVANT POUR 
«LE QUOTIDIEN DU PEUPLE» 

RELANCE : 
PLAN GISCARD, CONTRE-PLAN MARCHAIS 

mm N c e t t e rent rée - s o c i a l e » . c o m m e i l s l 'appellent, l e s bourgeois de 
F tous bords sont habi tés par la terreur des lu t tes qui s e poursu ivent 

et de c e l l e s qui s e p r é p a r e n t . C ' e s t l a ra ison de l 'aumône que lance 
G i s c a r d aux enfants d e s é c o l e s et aux v ie i l la rds . C ' e s t a u s s i la ra ison 
qui obl ige le P C F à demander d e s m e s u r e s pour l e s c h ô m e u r s et l e s 
t rava i l l eu rs . M a i s c e qui c a r a c t é r i s e a u fond les deux p lans de re lance , 
G i s c a r d ou P C F , c 'es t e n réa l i té la r e c h e r c h e vaine d'une nouvel le santé 
du c a p i t a l i s m e . 

(Voir p a g e s 4 et 5 ) 

CORSE : 
LA BOURGEOISIE DECHAINE SA VIOLENCE 

A
UX lég i t imes asp i ra t ions d e s m a s s e s , la bourgeois ie ne sa i t opposer 

que la v io lence réac t ionna i re : d a n s l*île comme sur le continent, 
e l le es t incapable d'offrir d 'aut res so lut ions que l 'oppression du 

peuple, l 'exploitation de la c l a s s e o u v r i è r e La population c o r s e ne 
saurai t to lé re r un aveni r de l ' î le d o m i n é par l e s gros c a p i t a l i s t e s agra i res 
et l e s s o c i é t é s de tour i sme. S e u l le Pouvoir des Ouv r ie rs et d e s P a y s a n s 
pourra répondre aux asp i ra t ions d e s d i v e r s e s rég ions . 

(Voir page 3) 

(Page 2 ) 

ESPAGNE : 
VIE SAUVE POUR GARMENDIA ET OTAEGUI 

A * E S T la lutte de m a s s e d e s peup les d 'Espagne contre son rég ime 
| j vomi dans le monde ent ie r que F ranco veut enrayer , e n intensi f iant 

la r é p r e s s i o n f a s c i s t e . A p r è s avoi r condamné à mort Garmend la et 
Otaegui , il p répare d 'aut res p r o c è s d ' a n t i f a s c i s t e s et de révo lu t ionna i res . 
M a i s c e l a ne saurai t faire recu ler le peuple espagno l . Mobi l i sons -nous 
pour e m p ê c h e r de nouveaux a s s a s s i n a t s ! 

(Vo i r page 81 



En avant pour 
le Quotidien du Peuple 

D a n s trois s e m a i n e s , le « Quotidien du 
Peuple • I Tous l e s é v é n e m e n t s de cet te 
rent rée en montrent l 'urgence : aggrava 
tion du c h ô m a g e , chantage à la c r i s e , 
matraquage de la bourgeois ie autour du 
plan de - r e l a n c e » . autant de s i g n e s de 
l 'aggravation de la c r i s e pol i t ique. E n ce 
mois de s e p t e m b r e de n o m b r e u s e s ques­
t ions s e posent à la c l a s s e o u v r i è r e , et. 
en même t e m p s , trop de mensonges dé 
b i tés par )a bourgeois ie et s e s organes 
d ' infonnation pour tenter d'y r é p o n d r e res ­
tent s a n s r iposte P lus que j a m a i s le Quo 
t id ien répond à une n é c e s s i t é polit ique 
de l 'heure : 

— Pour d é m a s q u e r jour après jour, piml 
à p ied , la propagande m e n s o n g è r e par la­
quel le l a bourgeois ie tente de cacher la 
fa i l l i te de son s y s t è m e . Plan de - re ­
l a n c e • ? Le Quotidien montrera chaquo 
jour c e que c e l a cache : re lance du chô­
mage , de la m i s è r e , du renforcement de 
l 'apparei l pol ic ier pour fa i re face à la mon­
tée de nos lut tes et de nos aspi rat ions 
r é v o l u t i o n n a i r e s . 

— Pour organiser le débat su r toutes 
l e s quest ions qui s e posent aux t ravai l ­
leurs a u m o m e n t o ù s 'a igu isent l e s 
contradict ions de c l a s s e e n F r a n c e et 
dans le monde. Que fa i re face à la c r i s e ? 
V o i l à un débat qu'i l es t tout à fa i t urgent 
d'ouvrir dans le Quotidien : la r iposte au 
coup par coup suf f i t -e l le ? Un mouvement 
d 'ensemble est - i l poss ib le ? A que l les 
condi t ions ? L a tentat ive de repr ise e n 
mains de cet te rent rée tant de la bour 
geo is ie que du P C F rend p lus p r e s s a n t e s 
toutes c e s quest ions , p lus urgente l'ou­
v e r t u r e d'un débat quotidien confrontant 
largement l e s e x p é r i e n c e s de lutte, dé 
gageant la vole r é v o l u t i o n n a i r e . 

— Pour s 'opposer , d a n s cet te s i tuat ion 
de c r i s e , au vide d e s p e r s p e c t i v e s poé­

t iques de la bourgeois ie , aux p e r s p e c t i v e s 
bourgeo ises dé f ra îch ies d e s r é v i s i o n n i s t e s 
et d e s r é f o r m i s t e s , pour t racer l a v o i r 
du s o c i a l i s m e , du pouvoir d e s ouvr ie rs 
e t d e s p a y s a n s . 

D A N S T R O I S S E M A I N E S 
- . E QUOTID IEN D U P E U P L E - ! 

Notre é q u i p e de rédact ion s e met e n 
p lace . M a i s ce n'est pas sur e l l e 
peut reposer toute l 'é laborat ion du jour 
n a l . Nous avons r e ç u , ap rès notre appel 
du n* 164 de Front Rouge le 12 jui l let , 
de n o m b r e u s e s proposit ions de co r res 
pondances r é g u l i è r e s , et de col labora 
t ion : su r l 'école , su r la quest ion pay­
s a n n e , su r l 'histoire du m o u v e m e n t ou­
vr ier . C ' e s t un te l mouvement qu'i l s 'agit 
d 'ampl i f ie r encore ! • Le Quotidien du Peu 
pie - , c ' e s t le quotidien r iche de l'expé­
r ience , du témoignage et du point de vue 
de chaque t rava i l leur . Toute cor respon­
dance r é g u l i è r e es t ind ispensab le . Toutes 
l e s c o n n a i s s a n c e s par t i cu l i è res que vous 
avez pu acquér i r , mettez - les au s e r v i c e 
du « Quot id ien du Peuple » C e l a a u s s i 
c 'es t ind ispensable . C i n é m a , c r i t ique lit­
té ra i re , p r o b l è m e s sc ien t i f iques , sport. . . 
autant de s u j e t s pour l e s q u e l s nous 
avons beso in rapidement de col labora­
t e u r s r é g u l i e r s . Nous voulons un journal 
qui so i t une a r m e a c é r é e , é tendant son 
intervent ion à tous l e s domaines de la 
v i e . A v o s p lumes c a m a r a d e s ! 

D a n s trois s e m a i n e s « L e Quotidien du 
Peuple » . 

S i nous avons pu e n ar r i ve r l è . c 'es t 
par l 'effort f inanc ier de tous l e s l e c t e u r s . 

C ' e s t parce que la p r e m i è r e souscr ipt ion 
de 25 mi l l ions , v o u s l 'avez gagnée . C 'est 
parce que, su r l e s 50 mi l l i ons à venir , 
déjà 6 mi l l i ons ont p e r m i s de f inancer 
les beso ins d ' insta l lat ion l e s p lus urgents . 

M a i s c e l a ne suf f i t pas . 

Nous le s a v o n s , c ' e s t par l 'obstac le f i ­
nanc ier que l a bourgeois ie c h e r c h e r a 
d'abord à é touf fe r notre journal . Nous 
s a v o n s a u s s i que la p é r i o d e de lancement 
s e r a la p lus d i f f i c i l e . De gros ef for ts res ­
tent à f a i r e . C a m a r a d e s , sousc r i vez , f a i t e s 
s o u s c r i r e autour de vous , abonnez-vous, 
fa i tes de nouveaux a b o n n é s . R a s s e m b l o n s 
l e s 50 mi l l i ons pour avoi r la poss ib i l i té 
non s e u l e m e n t de commencer ma is de 
mener d'une f a ç o n durable notre combat . 
Dans le quart ier , à l 'us ine , sachons nous 
appuyer su r la révo l te g randissante d e s 
t rava i l l eu rs e n ce mois de rent rée pour 
donner une impuls ion nouvel le à notre 
souscr ip t ion . En avant pour le Quotidien ! 

POUR LE 

QUOTIDIEN DU PEUPLE 

EN AVANT 

VERS LES 

50 MILLIONS 

Editorial 

Relance... ou répression des masses populaires... 
— D'une part a c c r é d i t e r l ' idée que l e s 

d i f f i cu l tés de la bourgeois ie sont d a n s 
leur fond d e s d i f f i c u l t é s é c o n o m i q u e s ve ­
nues de l 'ex té r ieur et qu'i l suf f i ra i t donc 
d'une s imp le thérapeut ique économique 
(• r é i n v e s t i r » . « re lancer la consomma 
tion » , - d é b l o q u e r le c réd i t »...) pour ré ­
soudre p r o g r e s s i v e m e n t l a c r i s e . 

— D'autre part , ent reteni r le point de 
vue que la s i tuat ion es t toujours d i f f ic i le , 
et que pour l 'enrayer i l va fal loir l imiter 
l e s revendicat ions à ce qui v ient d 'ê t re 
g é n é r e u s e m e n t o c t r o y é par le gouverne­
ment , m L a lutte cont re l ' inflation de­
meure » indiquait G i s c a r d , et on sa i t ce 
que pour lui c e l a veut dire : avant tout 
lutter cont re l e s h a u s s e s de s a l a i r e s , 
comme l e s t rava i l l eu rs e n ont fa i t l 'expé­
r ience toute l 'année d e r n i è r e , d e s PTT à 
C h a u s s o n , en passant par Renault . « I l 
faut s 'habituer à une nouvel le forme de 
c r o i s s a n c e - a f f i rmai t toujours G i s c a r d , 
dégu isant , s o u s cet te fo rmule , l 'organisa­
tion de la sous -consommat ion d e s m a s ­
s e s . On retrouve là tous l e s c l i c h é s du 
chantage à l a c r i s e , o r c h e s t r é depuis p lus 
d'un an par le gouvernement , pour tenter 
d' imposer la col laborat ion de c l a s s e s et 
la renonciat ion à la lut te . 

La c l a s s e o u v r i è r e ne doit p a s s 'y trom­
per. C e qui inquiète avant tout la bour 
geo is ie c ' e s t de retrouver en face d'elle 
pour c e t t e rent rée d e s t rava i l l eu rs d é c i 
d é s à lutter , d é c i d é s à lui fa i re payer 
tout le poids de s a c r i s e , d é c i d é s a pour­
s u i v r e et d é v e l o p p e r l 'o f fens ive ouv r iè re 
qui ava i t pr is corps , d a n s toute une sér ie 
d 'en t repr i ses , en juin et e n ju i l le t der­
n i e r s . 

Pour fa i re face à cet te s i tuat ion , le plan 
de re lance es t le vo let d é m a g o g i q u e de 
la pol i t ique de G i s c a r d . M a i s i l y a un 
autre vo let dont il n'a pas par lé ma is que 
l e s t rava i l l eu rs conna issent b ien pour en 
avoi r fa i t l ' expér ience au cours de leurs 
d e r n i è r e s luttes : i l s 'ag i t du d u r c i s s e ­
ment de la r é p r e s s i o n p o l i c i è r e c o n s t a t é e 
depuis l 'année d e r n i è r e . _e dép lo iement 
r é p r e s s i f d 'envergure m i s e n place à Ale ­
rta n 'est p a s une except ion ou une bavure 
c o m m e le d isa ient c e r t a i n s commenta ­
t e u r s bourgeois. I l es t dans l a logique de 
la campagne d é v e l o p p é e par le gouver­
nement pour accréd i te r la n é c e s s i t é d'un 
Etat fort , capable d ' e m p ê c h e r ou de ré ­
pr imer l e s « t roubles s o c i a u x » . Lecanuet 
vend la mèche quand i l dé f in i t le « l ibé­
r a l i s m e » de son gouvernement c o m m e 

un « l i b é r a l i s m e m u s c l é » . On voit tout 
de s u i t e qui e s t v i s é I C e t é té l e s s i g n e s 
d e c e t t e r é p r e s s i o n n'ont p a s manqué : 
de norrfbreux d é l é g u é s synd icaux d'entre­
p r i s e ont é té s a n c t i o n n é s , voire e x p u l s é s 
pour leur c o m b a t i v i t é . L a br igade ant i -
gangs de Pon ia towsk i s ' e s t encore s igna ­
lée en a g r e s s a n t sauvagement deux pos­
t i e r s qui p a s s a i e n t sur leur l ieu d' inter­
vent ion . C e renforcement de la dictature 
de la bourgeois ie , cette re lance de la ré­
p r e s s i o n , c ' e s t un s igne s u p p l é m e n t a i r e 
d e s d i f f i c u l t é s de cet te c l a s s e pour im­
poser s a dominat ion aux t r a v a i l l e u r s . 

L a bourgeois ie prépare la rent rée à s a 
maniè re . L e s t rava i l l eu rs l a p réparent à 
la leur . Toute l ' expér ience de l 'année der­
n iè re leur mont re à quel le aggravat ion 
c o n s i d é r a b l e de leurs condit ions de v ie 
e t de t r a v a i l , peut les conduire l 'accep­
tat ion du chantage à la c r i s e , ou l'abandon 
de la conduite de leurs luttes aux m a i n s 
d e s r é v i s i o n n i s t e s du P C F . I ls s a v e n t au ­
jourd'hui que tout recu l de la bourgeois ie 
ne peut ê t re constru i t qu'en surmontant 
c e s deux o b s t a c l e s , qu'en const ru isant un 
mouvement d ' e n s e m b l e . C e s e r a leur ré ­
ponse aux « r e l a n c e s » de la bourgeo is ie . 

M a r c ANDRE. 

ABONNEZ-VOUS Demande de contact avec le PCR 
au QUOTIDIEN DU PEUPLE 

CCP 2313248 F PARIS 

O 1 a n : 250 F O 3 m o i s : 80 F 

O 6 mois : 150 F O 1 m o i s : 30 F 
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—En Bref— 
C A I L L A VET 

FAIT C A V A L I E R S E U L 

te sénateur Caillavet vient de 
démissionner du Mouvement des 
radicaux de gauche, dont H était 
vice-président. Il s'était rendu cé­
lèbre à sa façon dans l'union de 
la gauche, par son tranc-parler. Il 
n'avait pas hésité è dire le vérité 
et à proclamer que • le programme 
commun n'est qu'un programme de 
collaboration de classes et rien 
d'autre - . Il teut dire qu'il savait de 
quoi II pariait puisqu'il est un des 
des rédacteurs du programme com­
mun (l'annexe). 

En bon social démocrate, il esti­
me sans doute qu'il est préférable 
d'avoir un pied dans chaque camp, 
aussi il assure d'un côté qu'il ne 
va pas relolndre le majorité, et de 
l'autre. Il déclare : « Je souhaite 
que le président de la République 
soit le président de tous les Fran­
çais ou alors nous ne sommes 
plus en démocratie ». 

Q U A N D 
L E S J E U N E S 

G I S C A R D I E N S JOUENT. . . 

Les minet» de Génération Socia­
le et Libérale (GSL : le» )eunes 
giscardiens) n'ont en général pour 
formation politique que leurs pré 
luges de classe d» bourgeois et une 
bonne dose danti - communisme. 
Pour remédier à cette Insigne pau­
vreté, leurs dirigeant» ont orge-
nlsé une * université politique 
d'été ». Le Monde n'a pa» hésité à 
leur consacrer 4 colonnes. 

Sous la direction de Henri Gis­
card d'Eatalng (décidément, c'est 
une affaire de famille) Ils ont pas­
sé une semaine en • /eux drôle» ». 
ainsi qu'ils le» appellent : pet 
exemple persuader un syndicaliste 
(autre que Bergeron) d'acheter 
une vignette pour la tète de» Jeu­
nes giscardiens. La seule chose 
drôle qu'on puisse trouver dan» un 
tel « /eu », c'est /• neiveté de ces 
jeunes bourgeois qui s'Imaginent 
que l'on peut ai facilement duper 
les travailleur» qui eubiesent quo­
tidiennement le» contéquences de 
la politique réactionnaire de ce Gis­
card qui s'Imagine être lo nouvelle 
idole des jeunes. 

L E C A N U E T : 

POUR UN 
L I B E R A L I S M E M U S C L E 

Lecanuet a précité lundi $oêr a 
France-lrrter ce qu'il faut compren­
dre quand le gouvernement parle 
de ' société libérale avancée . : 
• la société libérale doit se mus­
cler ». 

Un libéralisme musclé, voilà le 
programme de la bourgeoisie : et 
les travailleurs sont averti» 
• l'Etat doit réprimer le désordre 
chaque lois qu'il se manifeste 
Les ouvriers expulsés de leurs usi­
nes, matraqué», surveillés par des 
chiens policier» gavent bien que 
ce sont leur» luttas qui sont vi­
sées quand la bourgeoisie parle de 
« désordre ». 

Pour l'unité des 
révolutionnaires 

Les propositions de notre 

Parti sur l 'unité, d é v e l o p p é e s 

dans notre journal (n* 1 6 4 ) , 

ont dé jà reçu des r é p o n s e s 

et des avis favorables pour 

le débat , de la part d'orga­

nisations se réc lamant du 

m a r x i s m e - l é n i n i s m e . D a n s 

le prochain n u m é r o du jour­

nal , notre Parti d é v e l o p p e r a 

s e s propositions. 
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La Corse bradée 
aux colons et aux banques 

Pendant longtemps, la Corse est 
demeurée è l'écart du développement 
industriel. Du (ait de son caractère 
insulaire et montagneux plus que tou­
te autre région, elle est restée pra­
tiquement un désert industriel, les ca­
pitalistes pré'érant Investir ailleurs. 
Cette situation a conduit de nombreux 
travailleurs corses è s'exiler, certains 
>nt dû partir è l'étranger, beaucoup 
ont été. é une époque, enrôlés 
comme fonctionnaires ou comme 
Hics dans l'administration de l'em­
pire colonial français Ce débouché a 
pris fin avec l'ernplre colonial. Une 
partie de la population qui vivait ain­
si des miettes distribuées par l'Etat 
impérialiste directement ou indirec­
tement, s'est retrouvée progressive-
ment sans ressource, alors que la 
faillite des petits paysans, qui 
n'avaient pas pu se moderniser sur 
leurs trop faibles exploitations, aggra­
vait encore cette situation. C'est 
alors que la bourgeoisie prétendit 
mettre sur pied un plan de dévelop­
pement de la Corse comme solution 
de rechange pour maintenir les tra­
vailleurs et les couches de la petite 
bourgeoisie dans la collaboration de 
classes En fait elle fournissait des 
terres aux colons chassés par les 
peuples du Maghreb. 

Ce plan de développement s ap­
puyait sur deux directions : mise en 
valeur de la plaine orientale et déve­
loppement du tourisme. 

U plaine orientale était, a lépoque. 
dans sa majeure partie, une plaine 
insalubre et marécageuse. Une so­
ciété mute : la SOMIVAC réalisa les 
travaux nécessaires é la mise en va­
leur de ces terres, soit 20000 hec­
tares et les vendit è faible prix, prin­
cipalement é des colons pieds noirs 
(550 sur les 700 fermes créées). Ce 
sont donc les colons qui turent les 

principaux bénéficiaires de cette opé­
ration et quelques gros viticuKeurs 
corses. La production exclusive, en 
grande quantité, de vins de consom­
mation courante, a partir de cépages 
à haut rendement mais a faible degré 
d'alcool fut rendue possible grâce * 
la chaptalisation (') et à l'Importa­
tion de vins italiens plus alcoolisés 
pour le coupage. Certslns colons ont 
même trouvé un nouveau procédé de 
fabrication de vins sans raisin. A par­
tir d'eau et de colorant, ce fut le fa­
meux scandale des vins corses. Mais 
d'autres scandales n'ont pas été ré­
vélés. Et notamment l'appauvrisse 
ment des petits paysans d'origine 
corse qui sont ruinés par la concur­
rence des grands viticulteurs et n'ar­
rivent plus A vendre leurs vins de 
bonne qualité, d'appellation contrôlée. 
Alors que 478 exploitations occupent 
70 % des vignobles et se partagent 
90 % des revenus, soit un chiffre 
d'affaires de 19 milliards d'anciens 
francs : sur 30 % des surfaces pro­
duisant 10 % du revenu vlnlcole. vi­
vent 3 992 exploitations toutes corses. 
Alors que les grosses exploitations 
disposent de coopératives pour la vi­
nification et la commercialisation, les 
petits viticulteurs n'ont pas de coopé­
rative et dépendent directement de*, 
négociants qui leur achètent leurs 
vins à des prix dérisoires ; 0,60 F 
le litre de vin d'appellation contrô­
lée. Beaucoup, en raison de la mé­
vente, devront vider leurs cuves pour 
recueillir la récolte de cette année 

Pour les fruits, le problème est du 
même type, les grandes exploitations 
commercialisent leur production è bon 
prix, mais les petits producteurs ven­
dent leur production à des prix déri­
soires. 

Pendant quelques jours, au début 
de la saison, le raisin de table était 

acheté â 4 F le kilo par les négo­
ciants, maintenant il est acheté à 1 F 
le kilo, mais U est revendu 7 F ou 
consommateur. La plupart des tra­
vaux hydrauliques pour l'Irrigation ont 
été entrepris dans les réglons de 
grandes exploitations, par contre les 
petits paysans manquent d'eau. 

La situation des bergers est encore 
plus catastrophique, ils ne vivent que 
du produit de leurs troupeaux, essen­
tiellement du lait des brebis acheté 
par la société Roquefort qui le trans­
forme en Corse en fromage de lait 
caillé et ensuite l'expédie dans les 
caves de la région de Roquefort pour 
raffinage. De nomtxreux bergers sont 
illettrés et sont condamnés A vivre 
dons des cabanes sons confort. Alors 
qu'il y s du très bon fromage Corse 
qui pourrait être fabriqué sur place, 
la production de lait de brebis est 
accaparée par une société extérieure 
parce qu'il n'y a pas de fromagerie 
en Corse. 

L'autre axe du • développement • 
de la Corse, c'est le tourisme. Les 
grandes banques, les agences de tou­
risme se sont emparées de cette 
manne : la banque Rotschild s acheté 
uno partie du golfe d'AJecclo. Mais 
ceci n'a créé que très peu d'emplois 
définitifs et la plupart du personne) 
qualifié vient du continent car II n'y 
s pas d'école hdteHére en Corse. Les 
hôtels, les restaurants importent les 
produits qulls consorrrmenî Le dé-
ve'oppement du tourisme n'a donc en 
rien modifié le sous-développement 
de la Corse En dehors du tourisme 
et de la mise en valeur de la plaine 
orientale, les capitalistes n'investis­
sent pratiquement pas en Corse. 

N n'y a que très peu d'industries en 
Corse et de très petites. Le niveau 
de l'emplof est équivalent à celui de 

1966. c'est dire qu'il ne s'en crée 
pas Une conserverie a été ouverte 
s Casamozxa. elle a dû fermer, les 
cultures correspondant n'existaient 
pas ! Le bâtiment est la branche 
qui emploie le plus, mais les construc­
tions concernent en presque totalité 
le tourisme, alors que l'habitat en 
Corse est un des plus vétustés de 
France. H faut importer le ciment. U 
n'y a pas de cimenterie sur nie st 
un sac de ciment vaut 36 * plus 
cher que sur le continent. 

Le développement spectaculaire de 
deux secteurs restreints ne fait que 
mieux apparaître le sous-développe­
ment das autres secteurs et c'est 
è partir de la prise de conscience de 
ce phénomène que les masses se 
sont révoltées en Corse. Les premiè­
res mobilisations de masse ont eu 
Heu pour protester contre le projet 
de suppression de la ligne de chemin 
de fer sous prétexte de non rentabi­
lité, plus de 10 000 manifestants ont 
Imposé le maintien du chemin de fer. 

Mais aujourd'hui, c'est contre la si­
tuation d'ensemble qui leur est faite 
par la bourgeoisie que se révolte la 
population corse. 
— contre la surexploitation des tra­
vailleurs qui souvent touchent moins 
de 1 200 F par mois. 
— contre la majoration de 30 S par 
rapport au continent de la plupart des 
produits, 
— contra le chômage qui touchait en 
1972 14 % des travailleurs de moins 
de M ans et 48 S des femmes : de­
puis, la situation s'est certainement 
aggravée. Contre le chômage partiel 
qui toucha environ 40 000 travailleurs 
agricoles et du secteur hôtelier, em­
ployés de façon saisonnière. 

— contre l'obligation de s'exiler : plus 
de 50 000 Corses ont dû quitter IHe ; 

chaque année 6000 jeunes doivent 
s'expatrier avec l'espoir de trouver 
des emplois mieux payés Dans l'au­
tre sens des travailleurs Immigrés 
dont 20 000 d'Afrique du Nord vien­
nent occuper les emplois sous-payés 
dans l'agnculturo et le bâtiment. Tan­
dis que les terres sont progressive­
ment rachetées A bas prix par les 
colons pleds-rtolrs, 

— contre l'insuffisance de t'infra-
ftructure médicale et hospitalière : la 
Corse a le record de la mortalité in­
fantile pour la France (2.5 % en 
Corse. 13 S moyenne nationaleI 
— contre létouffement de la culture 
corse, le mépris de la langue corse 
qui n'est pas enseigné* dans les 
écoles primaires. La destruction pro­
gressive des arts et de l'artisanat po­
pulaire. La négation de la riche expé-
rence populaire traditionnelle conduit 
a des aberrations : destruction des 
forêts, production, sxtenstve de vins 
de basse qualité... 

Ainsi le système capitaliste, basé 
sur la recherche exclusive du profit, 
en môme temps qu'il concentrait dans 
quelques centres l'essentiel des 
moyens de production, créant des 
problèmes insurmontables et un cadre 
de vie abrutissant pour les travail­
leurs, transformait en désert centai­
nes réglons, vidées de leurs popula­
tions et détrulsslt un riche patrimoine 
culturel, artisanal et agricole. La ca­
pitalisme s feit la preuve de son inca­
pacité è promouvoir un développe­
ment harmonieux des richesses na­
tionales st un aménagement éouitfcré 
du territoire qui respects les parti­
cularités régionales. 

Serge UVFT 

[') Chaptalisation : procédé consis­
tant è mettre du sucre dans le vin 
pour renforcer son degré d'alcool. 

La Corse sous la botte 
Jeudi 21 août, un millier de gendar­

mes mobiles et de CRS. appuyés par 
des auto-mltrollleutet et des hélicop­
tères Puma, sont dépêchée autour de 
la terme occupée per une cinquantaine 
de militants corses à Alerta, sur la 
côte orientale de le Corée. Cette 
action, malgré son caractère ambigu 
(la prise en otages de travailleurs 
Immigrés), et ton aventurisme, tra­
duit i ta façon i immense colère ne 
la population corao Elle marque le 
refus de I accaparement Oes terres 
oer les colons, de la ruine des pay­
sans, du sous-développement de l'Ile 
et de la destruction du patrimoine 
culturel. 

Poniatowski a refusé de parlemen­
ter et ordonné lattaut dens I* lu* 
sillade 2 filet ont été tués. 2 autres 
bletsés et un militant corte gra­
vement blessé Poniatowski a déllbé-
•ément chois/ l'affrontement, il ne pou­
vait Ignorer qu'un tel déploiement po-
'Icier. étant donné le degré d'exetpé-
•atton en Corse, ne pouvait que con 
luira è det affrontements armés. La 
'uailltde d'Alèria. celle de Battit la 
semaine suivante, tont dans la logi 
lue dune telle attitude 

La bourgeottie a utilité cet incl­
ients pour fustitler le déploiement 
oolicier et pour étayer sa propagande 
sur le nècettlté de renforcer l'appa­
reil policier et d'armer la police. 

Poniatowski pensait que la prétence 
massive et ostentatoire des forces de 
police et de formée serait suffisante 
à faire taire la colère de la population. 
Pendant 10 tours. Ille e été quadrillée 
par la police et per l'armée. A Bestia. 
Il n'était pes possible de teire 500 mè­
tres sons être contrôlé et fouillé qua­
tre fols ; // y avait des barrages de 
police dont choque rue La nuit, tou­
tes les routes étalent surveillées par 
la légion qui contrôlait tous les dépla­
cements, tes militants les plus con­
nus avaient en permanence chaque 
nuit un car de CRS è l'entrée de leur 
terme. Sous prétexte d'arrêter les 
membres du commando d'Alèria. des 
villages ont été complètement investis 
par des forcée de police avec auto­

mitrailleuses et hélicoptères, tirant 
des grenades lacrymogènes pour faire 
sortir les villageois . toutes les habi­
tations éteient contrôlées. Au lende­
main des incidents de Battit. Ponia 
towski envoyait en Corte des poli­
ciers de la brigade tntl-gang et des 
gendarmes parachutistes. 

Le dispositif policier et militaire a 
l'œuvre en Corse préfigure les métho­
des qui pourront être utilisées en ces 
de mouvement de mette d ampleur. 

Toute la propagande dv la bourgeoi­
sie (télévision, radio, presto) visait 
è faire admettre un toi dispositif com­
me normal et dans l'intérêt de tous. 

Mais en Corse l'effet oteompté rie 
pas été atteint, les travallleurt ont 
riposté massivement à la répression 
Malgré les mots d'ordre démobilisa­
teurs des révisionnlttct. leur méprît 
pour les mouvements populaires, 
l'opération • île morte • a ète un suc­
cès total. Le mot d'ordre de grève a 
été suivi pratiquement a 100 V La 
population ne tett pat laittè inti­
mider : elle continue d'exiger massive­
ment la libération des militants cor 

ses. le retrait des forces de police 
de Ille. 

Ces événements ont révélé lo crite 
des appareils politiques traditionnels. 
Les élus de la frtude ont perdu tout 
crédit. Les partis bourgeois ont été 
complètement débordés par le mouve­
ment de masse : des dirigeants de 
la fédération corse des Républicains 
Indépendants ont démissionné. Postl. 
conseiller général centriste, t égale­
ment remis se démission, Sanguinettl 
s'est contredit à plusieurs reprisos ep-
pelant a la fols à la répression ot a 
la compréhension. Les révlsionnittos 
sont demeurés totalement extérieurs 
au mouvement, ont refusé de s'asso­
cier è la journée • Ile morte -, d'ail­
leurs leurs manifestations n'ont pas 
regroupé plus de mille personnes sur 
l'ensemble de la Corse. 

Malgré les appels unanimes des 
partis bourgeois de l'UDR au PCF è 
• respecter la voie démocratique et 
légale -. le population corse prend con­
science dans sa lutte de la respon-
stbilté du capitalisme et de la néces­
sité d'abattre l'Etat bourgeois garant 
de l'exploitation capitaliste. 

DECLARATION DU BUREAU POLITIQUE DU 
PARTI COMMUNISTE REVOLUTIONNAIRE 

Alérls. BastiB. le libéralisme poli­
cier d* Glscard-Poniatowski se montre 
tel qu'il est : uns srm* de répression 
contre les masses populaires. 

Notre Parti dénonce la répression 
sauvage qui s'est déchaînée contre le 
mouvement des masses populaires 
corses, l'état de siège, le quadrillage 
systématique des bandes armées de 
Poniatowski. 

Autc-mltrallieuses, hélicoptères Pu­
ma, brigade anti-gang... le tout com-
plaisamment montré â la télévision 
comme s'il s'agissait d'habituer les 
travailleurs à leur présence, à leur 
utilisation massive contre des mouve­
ments populaires d'ampleur. 

Notre Parti exige la libération Immé­
diate des militants corses emprison­
nés. 

Notre Parti dénonce le pillage capi­
taliste des richesses de la Corse. Il 
dénonce la misère dans laquelle les 
masses populaires de nie sont main­
tenues, avec des prix de 30 % supé­
rieurs è ceux du continent, un chôma­
ge rendu tel par la sous industrialisa­
tion qu'il est impossible de trouver 
un emploi sur place. 

Il dénonce l'accaparement des ter­
res les plus riches par une poignée 
de colons chassés per la lutte du peu-
plo algérien. 

Il dénonce l'oppression culturelle 
qui empêche à la culture Insulaire de 
s'épanouir pleinement. 

Notre Parti soutient les revendica­
tions légitimes des masses populai­
res corses même si. actuellement des 
forces bourgeoises essayent de les 
dévoyer à leur profit. 

Notre Parti dénonce les soi-disant 
- réformes régionales • qui visent â 
rationaliser le forictionnement du capi­
tal, sme. a - décentraliser c'est a 
dire en fait A confier des parcelles 

de pouvoir A quelques notables locaux 
mais nullement A permettra aux mas­
ses populaires, A la classe ouvrière 
de prendre les véritables décisions 
écorttmlques at poli tiques. 

Les affrontements de Corse le mon­
trent : la bourgeoisie n'est pas capa­
ble de répondre aux aspirations de la 
classe ouvrière, du peuple, autrement 
que par le déchaînement de sa vio­
lence réactionnaire. Elle est Incapa 
ble de paraître unifiée sur la décision 
â prendre. Ses hésitations, le renvoi 
d'un préfet et d'un sous-préfet, les 
déclarations contradictoires de Ponia­
towski en témoignent. 

C'est un nouveau signe de la crise 
politique l 

De leur côté, les faux communistes 
du PCF se distinguent par leur mépris 
des revendications légitimas de la po­
pulation insulaire. Leur refus provoca­
teur de s'associer A la journée • île 
morte - . leur tentative pour l'empê­
cher en organisant une manifestation 
autonome trois jours après, en témoi­
gnent. Las travailleurs sauront démas­
quer les briseurs de grève 

Non, il n'est pas de réponse aux 
aspirations de notre peuple, aux aspi-
i . l i ions de nos réglons dans le cadre 
du capitalisme I 

Seul le Pouvoir des Ouvriers et des 
Paysans pourra briser cette aberration 
du capitalisme qui transforme des ré­
glons en déserts économiques, en 
simples réservoirs de main d'œuvre, 
et pourra donner A chaque région la 
possibilité d'un développement écono­
mique propre. 

Seul le Pouvoir des Ouvriers et des 
Paysans saura garantir le patrimoine 
linguistique culturel et artistique des 
régions et permettre leur enrichisse­
ment 

Le 5-9-75 
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La "rentrée" 

de l ' inquiétude. . . 
la colère 

« Vacances 
Rentrée : I 

les Français pas contents ». 
morosité habituelle se nuance 

cette année d'inquiétude », et la presse d* 
nous énoncer les raisons de ce mécontente­
ment : - en*outeHlages monstres - , « plages 
surpeuplées - , « prix gonflés jusqu'au com­
mentateur d'Europe N" 1 qui s'étonne du fait 
que - Les Français ont étaiô leur rentrée •. - Us 
n'ont pas su calculer, au bout de 15 jours ils 
avaient tout dépensé... • Pas su calculer ou 
trop vite vu le fond du porte-monnaie ? Voilà 
pour les vacances. Quant à la rentrée, les don-
nées du tableau s'appellent crise, chômage, in­
flation. Corse. Portugal... Plus question de so­
leil, de détente, d'aventure ; es. c'était valable 
en juin lorsqu'il s'agissait de nous faire miroi­
ter autre chose, en fait de nous faire oublier 
nos revendications, nos luttes... Aujourd'hui, 
l'heure est à un peu plus da • réalisme ». D'où 
l'Inquiétude et la morosité. La colère aussi. La 
révolte. Cette révolte ce n'est bien sûr pas 
dans la presse des Amaury ou des Boussac 
qu'elle s'exprime. Non ; mais dans les files de 
chômeurs aux ANPF. dans les cités HLM, dans 
les usines, partout où nous avons interrogé 
les travailleurs sur leurs congés, sur la rentrée. 

• pas de vacances pour lea chômeurs. -

LOS VACANCES 

- Nous ne sommes pas partis, excusez-nous • 
Cette phrase qui fait mal A setsiidiu, les re­
gards des enfants qui ne comprennent pas et 
la porte qui se reforma lentement.. Comme si 
a y avait da ta honte è ne pas partir, comme 
si on êtaft un cas isolé, quelqu'un qui ne fait 
pas comme les autres. Car les autres, eux, " s 
sont partis, il suffit de regarder la télévision : 
• Ms > reviennent, c'est donc bien qu'Us sont 
partis. Tout l'été on nous les s montré, sur les 
autoroutes, sur les plages... Sur l'écran II n'y 
avait qu'eux. On n'a jamais montré notre cité. 

La eue. c'est - l e s 4000» A la Courneuve, 
dans la banlieue nord da Paris. La, peu sont 
partis. - On emménage, alors tl fallait retaper 
l'appartement, une fois que cola a été fait, plus 
question de partir, toutes les économies y 
étaient passées - - Partir? Avec quoi, avec la 
paie de luillet?- > - Peut-être l'an prochain, s i 
ma femme trouve un travail Autant de ré­
ponses qui confirmant cruellement las statis­
tiques, un Français sur deux ne part pas en 
vacances. Aussi, dans las cités ouvrières, par­
tout où l'argent fait défaut, rares sont ceux 
qui, cet été, ont vu (s mer, la campagne. Et 
pour eaux qui ont quitté les villes, aux prix 
da quels sacrifices ? Madame O... est de ceux-
là. Avec son mari et ses enfants ils sont par. 
tts. Sur la route du soie H. ils sa sont arrêtés 
dans le Vaucluse - L a côte, c'est trop cher • 
Au bout de quinze jours Ms ont dû rentrer : 

• A cinq cela n'était plus possible, alors on a 
laissé les enfants dans la famille et nous, on 
est remonté •. 

D'autres sont peut-être allés plus loin, comme 
Ahmed qui. avec sa femme et ses huit enfants, 
est rentré au pays, en Algérie : - Cela fait cinq 
mois de salaires ». Cola faisait sept ans qu'il 
n'avait pas pris de vacances. 

• Et puis, les vacances, ost-ce que cela re­
pose vraiment ? Moi. j'ai mis trois semaines 6 
m'habituer à me lever normalement, avec le 
travail en équipe on est complètement déréglé, 
souvent j'avais envie de dormir en plein après-
midi... • C'est un ouvrier de Renault qui parie 
« Et avec les enfants, la femme. eHe. ne se 
repose pas beaucoup non plus • Voilà les va­
cances que le capitalisme propose aux travaH-
leurs : }vst« te temps de reproduire sa force 
de travail. 

• Les vacances ? Cela fait dix-huit mois que 
je cherche du travail • Nous sommes devant 
J'Agence pour l'Emploi d'Aubervilllers Pour les 
chômeurs, point om vacances, excepté quelques 

30 % sur un paquet de lessive 

jeunes partis - entre deux pointages », • en 
auto-stop •. Non, la conversation vient naturel­
lement sur la rentrée. 

LA RENTREE 

• Tout te monde dit que le chômage, cela va 
continuer. Comment vs-t-on faire ? « Le regard 
da la jeune femme se tourna vers son enfant, 
assis dans la pousaatta : • On avait décidé que 
j'arrêterai de travailler 16 mois, mais avec une 
paye ce n'est plus possible H n'a même pas 
un an - . Giscard 7 Séguy 7 - La relance, on n'y 
croit pas. l'argent II va encore aller aux entre­
prises. Pour les syndicats, fa crois que cette 
année ils vont avoir du travail, ca va bouger, 
c'est s û r . . Son mari travaille chez Râteau : 
« Ils se préparant eux aussi ». 

• Avec la grève on o quand même obtenu 
quelque chose, mais il suffit de regarder les 
prix pour être sûr qu'on va être obligé de re­
mettre ça ». Nous sommes devant Renault. 

• La rentrée ? 30 % de plus sur ce paquet 
de lessive, quant aux fournitures scolaires pour 
les enfants, n'en parlons pas. «C 'est une mé­
nagère qui parle à la sortie d'un supermarché. 
• L'an passé on nous disait • Ne vous en faites 
pas pour les prix, cela va s'arranger - . alors 
quand on nous parle de relance, de plan de 
ceci ou de cela, on se fatigue, on n'écoute 
plus. H y a das jour» où on cherche vers oui 
se tourner, comment an sortir.. Je sens bien 
qu 11 va y avoir des réactions, ça ne peut plus 
durer._ -

• Cela ne peut plus durer • • ça va bouger -
ces phrases, nous les avons entendues A plu­
sieurs reprises. Alors, morosité ? Inquiétude ? 
Oui. mais aussi cotera at léiuAux, venante de 
lutter. 

.ça ne peut plus durer... » 

Voilà pourquoi la presse et la télévision sont 
aujourd'hui plus - réalistes ». C'est qu'il nest 
plus possible de nier les files de chômeurs, 
de dissimuler les étiquettes. Au contraire, on 
nous les montre, on nous dit même que le 
chômage va augmenter. Telle publicité télévi­
sée nous incite à « être économe -, à acheter 
telle matière - parce qu'elle dure - . Bref... - Ser­
rez-vous la ceinture, voilà le temps des vaches 
maigres ». Car c'est bien de cela qu'il s'agit, 
du point de vue des capitalistes : essayer de 
faire accepter à la classe ouvrière chômage et 
restriction de la consommation, essayer de dé­
samorcer nos luttes. On parle de notre inquié­
tude, mais c'est pour mieux brandir la menace 
du chômage, le chantage à la crise. C'est ou­
blier notre colère, notre révolte, c'est oublier 
cet ouvrier de Renault, cette ménagera, ce chô­
meur. 

Pierre MOFEL 

UN EMPLATRE... SUR 
Après plus d'un mois de suspense savam­

ment entretenu. Giscard a enfin, jeudi soir, 
exposé son plan. Un discours » travaillé • 
visage de circonstance, plus grave qu'à l'habi­
tude, ton plus sérieux, dépouillé de toute note 
humoristique. Tel était l'aboutissement d'une 
campagne politique menée tambour battant pen­
dant tout lo mois d'août sur le thème : « Le 
gouvernement prend son temps, la situation 
est cartes assez grave, mais à la rentrée, vous 
allez voir, cela va être du sérlaux - , Afin de 
donner encore plus d'éclat à ce plan do re­
lance, on nous a tenus en haleine tous les 
jours, la presso aux ordres dévoilant progressi­
vement, par bribes, son contenu. 

Mais malgré ces louables efforts dans la mise 
en scène, le morceau qu'on nous joue n'e rien 
de bien nouveau, ni de quoi susciter l'enthou­
siasme. 

C'ETAIT POUR NOTRE BIEN ! 
Giscard, qui est un coaud partisan du systè­

me do questions-réponses, quand cest lui qui 
pose les questions, commence, comme on a 
du lui sppreridre à l'ENA. par les deux ques­
tions rituelles pourquoi ce plan 7 Et pourquoi 
maintenant et pas plus tôt ? S ! quelqu'un s'at­
tendait a des révélations, il aura été déçu. L'ar­
gumentation est. en effet, on ne peut plus tra­
ditionnelle. Elle consiste è souffler alternative­
ment le chaud et le froid : • La production in­

dustrielle... presque partout en Europe... a bais­
sé plus profondément ct plus longtomps qu'il 
n'était imaginé. Nous traversons la plus grave 
secousse que l'économie mondiale ait connue 
depuis 45 ans... La situât.on de l'emploi est 
devenue préoccupante. - Par contre : - succès 
complet, selon Giscard, pour le rétablissement 
de l'équilibre des échanges extérieurs • ; «suc ­
cès honorable • dans la lutte contre l'inflation, 
bon gré. mal gré. La France, affirme Giscard, 
n'est pas si mal placée que ça par rapport aux 
autres nations Industrielles. Nous avons ra|olnt 
- le petit groupe des pays sages d'Europe - . 

Malgré la débauche de vocabulaire économi­
que, nous avons tous compris : Giscard a eu 
raison d'envoyer les chiens lorsque les tra­
vailleurs de Chausson réclamaient des augmen­
tations de solaire. Il a au raison da faire éva­
cuer par ses CRS les usines vouées A la fer­
meture quand elles étaient occupées. C'était 
pour te bien, la sagesse de la France ! Mais 
notre bien à nous. Giscard ? Faut-Il s'estimer 
heureux de n'avoir qu'un million, au bas mot. 
de chômeurs, et que 10 %. offlciets. de haus­
se des prix ? 

ON EST LOIN DU COMPTE 

Après ce mélange soigneusement dosé de 
constat d'échec et d'autosatisfaction, Giscard 
en arrive au fait : le contenu du plan propre-

La relance... de la répression. 

LE PCF, LUI AUSSI, A 
M a r c h a i s a présenté le 8 août de p r é t e n d u s « ob jec t i f s de lutté » 

capab les « d ' a l l é g e r l e s d i f f i cu l tés d e s t r a v a i l l e u r s » . Il s 'ag i t du - plan 
de re lance » d e s r é v i s i o n n i s t e s su r lequel i l s font porter tout leur effort 
de propagande. I l s e compose : 

— d'une s é r i e de m e s u r e s p résentées c o m m e devant « re lancer la 
consommat ion populaire » . à savo i r : m e s u r e s e n faveur d e s c h ô m e u r s . 
S M I C à 1 700 F, doublement d e s al locat ions f a m i l i a l e s , b locage d e s 
loyers e t a r rê t d e s s a i s i e s , d e s expu ls ions , pr ime de rent rée : 

— d'une s é r i e de m e s u r e s prétendant « a s s u r e r le d é v e l o p p e m e n t 
é c o n o m i q u e et l 'emploi » : pas de l i cenc iement s a n s r e c l a s s e m e n t , 
ret ra i te avancée à so ixante et c inquante-c inq a n s . d é v e l o p p e m e n t d e s 
branches indust r ie l les - correspondant aux beso ins nationaux » , d é v e l o p 
pement d e s re lat ions e x t é r i e u r e s • a u profit de l ' é c o n o m i e de notre 
p a y s » ; 

— de m e s u r e s enf in p ré tendant s 'attaquer aux monopoles et à 
T inf lat ion : nat ional isat ions de cer ta ins t r u s t s et du s y s t è m e banca i re , 
blocage d e s pr ix , c o n t r ô l e d e s exportat ions de cap i taux 

D e c e catalogue fourni , le P C F met e n avant , e n d i rect ion d e s 
t r a v a i l l e u r s , la p r e m i è r e s é r i e de m e s u r e s , et i l s ' e f f o r c e de p r é s e n t e r 
l 'ensemble comme dér i vant de l'unique souci du bien de la c l a s s e 
o u v r i è r e et d e s t rava i l l eu rs . 

L e s nouve l les proposit ions ont pour p r é t e n t i o n d 'actua l iser c e l l e s 
d 'A lber tv i l le , qui datent de septembre 1974. C e s d e r n i è r e s n'ont pas . 
l 'an de rn ie r , é té r e p r i s e s m a s s i v e m e n t d a n s l e s l u t t e s m e n é e s par ta 
c l a s s e o u v r i è r e , loin s 'en faut . Et la fe rme opposit ion à la bourgeoisie 
p r o c l a m é e à A lbe r t v i l l e n'a pas p a s s é l ' ép reuve d e s fa i t s : partout ou i! 
l'a pu. en ef fet , le P C F a aidé la bourgeois ie à d i v i s e r la c l a s s e ouv r iè re : 
il a s a b o t é la lutte d e s pos t ie rs en novembre ; il a . e n ju in , a idé le patro­
nat de C h a u s s o n a faire reprendre le t r a v a i l , cont re l e s ouvr ie rs . Et ce 
sont c e s gens - là qui v iennent aujourd'hui , s a n s vergogne, nous serv i r 
les m ê m e s p r o m e s s e s ! M a i s , d e r r i è r e cet te p r é s e n t a t i o n démagog ique , 
il faut a l l e r a l 'essent ie l et voir la logique c a c h é e du plan du 8 août . 

• DEVELOPPER L'ECONOMIE » 

La partie essentielle du programme du B août 
c'est, en effet, la série de mesures visant à 
- développer l'économie « t assurer l'emploi - . 
Ces mesures n'ont pas changé depuis Albert­
ville. Enumérant les secteurs • correspondant 
aux besoins nationaux - . le P -C -F demande 
qu'on les développe informatique, aéronauti­
que, machine-oulil. etc II rejoint IA les préoc­
cupations de Giscard qui. cette année, s'est 
employé a vendre des avions, a lancé un plan 

de développement du téléphone, a réorganisé 
l'informatique, etc. Dans te même esprit, Mar­
chais n'a pas abandonné son chagrin de voir 
- notre commerce extérieur • dans une mauvai­
se passe . il suggère que l'éventail des clients 
de ta France soit élargi, et qu'on développe las 
exportations vers les - pays en voie de déve 
loppement ». C'est là aussi le souci constant 
qui 3 animé los commis voyageurs de la bour­
geoisie française, tel Norbert Segard. dans ses 
innombrables périples à la recherche de con­
trats Quelle différence de fond y aurait-il en 

FRONT ROUGE 5 

UNE JAMBE UE BOIS 
ment dit. Comme prévu, ce n'est qu'une petite 
partie des 30 milliards de francs qui est consa­
crée à la consommation sociale : 5 milliards 
de francs qui se décomposent comme suit : 
— une prime de 700 F pour les personnes 
âgées (2.3 millions selon Giscard) bénéficiai­
res du Fonds National de Solidarité. Lorsqu'on 
sait que le minimum de ressources assuré aux 
personnes âgées n'est que de 600 F per mois. 
Comment voir dans cette aumône de 700 F 
autre chose qu'une piqûre qui calme la dou­
leur sans soigner la maladie 7 

— une prime de 250 F par enfant pour les fa­
milles touchant dos allocations. Voilà une belle 
manière d'éviter de revaloriser les allocations 
familiales. Cela paiera bien trois semaines de 
cantine à l'école, mais après ? Alors que dans 
nombre de cités HLM, c'ost aujourd'hui un lo­
cataire sur 4 qui ne pale pas ou en retard son 
loyer, qu'est-ce que cela va changer ? 

— Quant au petit million de familles qui béné­
ficieront de la prime de rentrée scolaire, fis 
seront très heureux d apprendre que la prime 
de rentrée est portée de 110 F à 126 F par 
écolier, soit une augmentation d'environ 15 V 
ce qui est loin de combler l'augmentation des 
frais scolaires 

Alors, bien sur. on peut, comme Giscard se 
plait â le faire, ajouter les chiffres, faire des 
multiplications. On arrive A un total de 1 129 F 
pour une famille de 3 enfants (sous certaines 
conditions). - Vous vous rendez compta, sem­
ble dire Giscard. 1 120 F. je n'ai Jamais tant 
donné ! - . II est clair que Giscard ne sait pas 
combien coûtent l'entretien et l'éducation de 
3 gosses ! 

Voilà pour la consommation - sociale ». com­
me dit Giscard. 

LE TRCééPE-L'ŒIL DES COMMANDES DE L'ETAT 

Le reste, c'est pour relancer l'activité écono­
mique, soKlisant, pour créer des emplois. 
D'abord, les achats et commandes de l'Etat. 
— un chapitre - grands travaux - , pas trop 
grand tout de même, puisqu'il ne s'agit que 
d'améliorer, de • moderniser • les routes, les 
ports de commerce, les trensports en cemmun. 

Autrement dit, quelques trous en moins dans 
les routes, quelques vieux autobus ou ramas 
de métro usagés mis au rencart. mais pour ce 
qui est de l'élargissement du réseau de trans­
ports, de son adaptation aux besoins croissants, 
il faudra attendre le plan suivant. 
— un chspitre amélioration du cadre de vie. 
où il est question d'améliorer les hôpitaux, les 
prisons et les casernes On savslt bien que 
Giscard se préoccupait beaucoup de notre en­
cadrement policier et que ses flics, on uniforme 
ou non. manquaient de moyen Mais tant de 
franchisa de sa part nous étonne 1 

— un chapitre - opérations diverses • où il est 
question de mettre en chantier 16 000 logements 
supplémentaires (dont 10 000 HLM seulement]. 
Ce qui ne fera jamais que ramener la construc­
tion sociale A son niveau de 1971 où l'on parie 
encore de rénover des HLM anciens. Quant eux 
loyers, pas un mot I 

LE GROS MORCEAU : 
DE SUBSTANTIELS CADEAUX POUR LES TRUSTS 

Les commandes de l'Etat concernent en tout 
premier lieu l'activité du bâtiment. Elles profi­
teront naturellement aux grosses sociétés de 
secteur entre lesquelles les marchés doivent 
être déjà partagés. 

Mais les autres secteurs ne sont pas oubliés. 
Dassault régulièrement cité par la Cour des 
Comptes pour les sommes fantastiques qu'il 
obtient du Trésor ou qu'il ne rembourse pas. 
bénéficiera encore cette fois de plus d'un demi 
milliard de francs. De même les trusts sidé­
rurgiques obtiennent ptus de trois millions de 
francs do prêts du Fonds de déve loppement 
économique et social. 

Giscard ne s'en est pas tenu lé. Pour les 
trusts. H est généreux. Ce paiement de l'Impôt 
sur les sociétés qui est celui sur les béné­
fices industriels et commerciaux est reporté 
du 15 septembre au 15 avril, c'ost. soi-disant, 
pour soulager Iss trésoreries des industriels. 
Gageons que cela leur permettra surtout de 
faire plus de profits, ne serait-ce que grâce ê 
l'économie réalisée par la baisse continuelle 
du prix de l'argent. 

Quant à l'impôt sur te revenu que paient les 
travailleurs, pas de rémissions. Los chômeurs 
devront trouver de l'argent, ou alors ce sera 
les saisies, las expulsions I 

LE CHOMAGE CONTINUERA A AUGMENTER 

Giscard aura été plus généreux pour les ca­
pitalistes que pour les masses. On s'y atten­
dait • Cela va permettre de créer des emplois • 
affîrme-t-il. Mais rien n'est moins sûr. A sup­
poser que ce soit là le but recherché. On ne 
résorbe pas si facilement 1.5 million de chô­
meurs totaux et près d'i million de chômeurs 
partiels. L'exemple des autres pays industria­
lisés curieusement absents du discours de Gis­
card est là pour nous on faire douter. En Bel­
gique, on a dépensé, sans effet sur l'emploi, 
l'équivalent de 130 milliards de francs (4 fols 
plus qu'en France). En Allemagne. 100 mil­
liards de francs, sans elfet. Ceyrac. lui-même, 
patron du CNPF, bien placé pourtant pour être 
au courant du plan, déclarait avant même sa 
publication : • L'effet des mesures de relance 
ne se fera pas sentir immédiatement... Norma­
lement, la courbe du chômage rte s'inversera 
pas avant te premier somostre 1976 . . et en­
core • de nouveaux licenciements sont Inévita­
bles.. • On ne fait pas rentrer un éléphant 
dans un petit panier, il apparaît au contraire 
Clairement que l'objectif v l sé par ce plan n'est 
nullement la relance proprement dite de l'éco­
nomie, mais tout au plus un freinage de la 
récession et de l'aggravation du chômage. Que 
lé chômage n'atteigne pas des proportions ca­

tastrophiques Entendons par là qu'il ne suscite 
pas de vagues de révolte dans 'es masses : 
tel est bien ie souci numéro 1 du gouverne­
ment que confirme la campagne menée par 
exemple par France-Soir, sur le thème : * La 
France malade du chômage » . - Le chômage, 
souci numéro i des syndicats et du gouver­
nement - . La vocation de ce plan apparaît en­
core plus dans la dernière partie du discours 
de Giscard, où il tient, comme II dit. à le • re­
placer dans sa perspective politique >. 

NON AU CHANTAGE A LA CRISE 

Le chantage à la hausse des prix y tient une 
bonne place (ne revendiquer pas trop de haus­
ses de salaires) voisinant avec le thème dé­
magogique du discours de juillet sur une autre 
croissance • plus forte, plus humaine, plus équi­
librée, plus économe ». 

Ce sont en substance las 2 volets ou mo­
dèle de collaboration de classes que la bour­
geoisie tente de mottre en place pour raffer­
mir une domination politique entamée par les 
luttes das dernières années Mais de tels ar­
guments : • attention à la catastrophe > et 
• profitons de la crise pour réduire les inéga­
lités • sont trop faibles pour endiguer les aspi­
rations révolutionnaires des masses. Ils ne font 
— à rebours de leurs objectifs — que relever 
la profondeur de la crise politique qui secoue 
l'impérialisme français et nous encourager A 
développer plus avant la lutte de classes. 

Frédéric MONTAGNET 

La relance... du chômage 

SON PLAN DE RELANCE... DU CAPITALISME 
effet entre les mesures du P « C F et la poli­
tique de reoeplolement menée par Giscard ? 
Las mesures du P*C*F sont à prendre Immé­
diatement, avant même l'avènement de la - dé­
mocratie avancée • ; Il s'agit d'une réorienta­
tion qu'il propose pour demain, sous le règne 
inchangé du capitalisme. Comment parler alors 
dans ces conditions « d'intérêt de notre écono­
mie • ? Comment prétendre vouloir la 6anté 
d'une économie qui fonctionne à chaque secon­
de par l'exploitation des ouvriers, et en même 
temps prétendre défendre les intérêts de la 
classe ouvrière ? Pour résoudre les conséquen­
ces de la récession qui frappe aujourd'hui la 
France, on doit choisir son camp, celui de ta 
bourgeoisie ou celui de la classe ouvrière. Le 
P*C»F. en cherchant - le profit de notre écono­
m i e - , choisit le sien, celui de la bourgeoisie. 

LES NATIONALISATIONS 

Marchais s'en prend aussi su - plnaga das 
tonds publics » par les monopoles II suggère, 
pour empêchor ce pillage, de nationaliser, dès 
maintenant quelques trusts sélectionnés dans 
la liste du programme commun. Ainsi serait 
mis un frein A l'inflation et A l'exploitation de 
la classe ouvrière. Mais, nationalisées ou non. 
les entreprises sous le règne du capital sont 
des lieux où se pratique l'exploitation. On ne 
saurait changer cela en arrêtant le transfert 
d'argent des caisses de l'Etat aux entreprises 
privées L'exemple de Renault qui a licencié 
quatorze travailleurs l'an dernier est lè pour le 
prouver Nationaliser, aufourd'hui. n'a d'autre 
signification qu'un nouveau renforcement du 
capitalisme monopoliste d'Etat c'est l'exemple 
de l'opération montée par Giscard pour former 
le groupe nationalisé Renault-Bertiet en décem­
bre dernier. 

Développer l'économie capitalistt, renforcer 
le rôle de l'Etat capitaliste, développer les In­
dustries de pointe de l'impérialisme français et 
ses marchés dans le monde, voilà bien le tond 
du plan proposé par le P -C -F dans les mesures 
que nous venons de voir. 

Mais évidemment Marchais ne peut les pré­
senter aussi cnVnent aux masses, c'est la rai­
son de la présence, dans son plan du 8 août 
des autres - objectifs de lutte -

DES OBJECTIFS D'AUSTERITE 

Au moment où Ceyrac annonce des nouveaux 
licenciements massifs, le P -C -F reprend son 
travail de sape des luttes : la voilà qui de­
mande hardiment • la supresslon de tous les 
projets de licenciements - , mais c'est pour aus­
sitôt rajouter qu'il lutte • pour l'obligation lé­
gale d'assurer un reclassement >. En clair, donc, 
d'avance, le P - C F voudrait que les grévistes 
licenciés partent déjà battus et soient prêts è 
tous les reclassements, comme à une fatalité. 
Dans les PME. par ailleurs, le P -C -F ne de­
mande pas la supresslon des licenciements 
mais une - akle a u reclassement dans d'autres 
entreprises» Il fait cette distinction au mo­
ment où les faillites de ces PME se multiplient 
et là encore il choisit clairement son camp : 
tout entier absorbé par les nécessités de son 
alliance sans principe avec les petits patrons, 
il se moque des travailleurs licenciés par les 
petites entreprises. 

Le 8 août. Marchais a également repris le 
mot d'ordre - payer des retraités plutôt que 
des chômeurs - . s'obstinant â vouloir ainsi pré­

parer la gestion de la pénurie imposée par la 
bourgeoisie : cette classe qui rejette comme 
de vieux objets les travailleurs âgés devenus 
mutiles ou capital. 

De la même manière, quand I s'agit de fixer 
le montant minimum du SMIC. le P -C -F pro­
pose 1 700 F : il semble avoir enfin entendu 
la revendication unanime des postiers et hos­
pitaliers qui date... da novembre 1974. Mais il 
• oublie • que les prix ont, depuis cette épo­
que, augmenté de plus de 15 V 

Ainsi, même à travers las • objectif» . de 
lutte apparemment favorables A la classe ou­
vrière, le P«C»F. d'emblée, cherche A préparer 
'e terrain pour l'austérité imposée par la bour­
geoisie. 

DES MESURES PUREMENT DEMAGOGIQUES 

Dans le catalogue du 8 août, une série de 
mesures visent A faire simplement diversion : 
le P-C-F les avance par pure démagogie. 

Ainsi, il parle de • taxer les superprofits » ; 
de deux choses l'une : soit il s'agit d'une ma­
sure analogue au projet giscardien de taxer 
- les plus-values - et tous les ouvriers savent 
qu'une telle imposition n'es* qu'illusion. Sort 
il s'agit de traquer los profits faits sur le dos 
de la classe ouvrière et. dans ce cas, il faut 
d'abord renverser la bourgeoisie, car son fisc 
ne saurait se retourner contre elle, puisqu'il 
fonctionne pour écraser le peuple at rationali­
ser l'accumulation capitaliste La mesure pro­
posée par Marchais est donc purement déma­
gogique, comme le prétendu - blocage des prix 
à la production - ou comme les soi-disant - ga­
ranties de prix aux agriculteurs - : prises sous 
la direction inchengéu du capital, de telles me­
sures ne peuvent le desservir. 

La démagogie éhontée apparaît aussi quand 
Marchais demande la nationalisation du systè­
me bancaire : car nous savons bien que l'es 
sentie! de ce système est effectivement déjà 
nationalisé ainsi la Banque do France, la BNP. 
le Crédit Lyonnais, la Société Générale, les 

Assurances, etc. Et ces natlonaWsations n'ont 
pas eu la vertu d'arrêter l'inflation, au contraire. 
De même le • contrôle des exportations de ca­
pitaux - ne saurait mettre aucun frein A l'infla­
tion, puisque la bourgeoisie la pratique eHe-
même A son profit, sous la nom de contrôle 
des changes, à certaines époques. Mieux : pré­
tendre supprimer l'exportation de capitaux dans 
un pays impérialiste sons toucher un cheveu 
du pouvoir de la bourgeoisie, cest nier su 
fond qu'une des caractéristiques fondamentales 
de l'impérialisme est précisément l'exportation 
de capitaux. 

DE LA POUDRE AUX YEUX 

Dans ces conditions, les quelques mesurée 
prévues par le catalogue du P-C»F er. faveur 
des chômeurs et des travailleurs, qui visent è 
« relancer la consommation populaire > appa­
raissant comme de la poudre aux yeux. Non 
pas que ces mesures soient indifférentes è la 
classe ouvrière : elles constituent au contraire 
les exigences élémentaires Immédiates que le 
P-C-F n'a pu éviter de présenter. Mais ces 
améliorations des conditions de vie des masses 
sont précisément incompatibles avec toutes les 
mesures de • développement de notre écono­
mie - que le P-C-F propose par ailleurs, pour 
améliorer, comme on l'a vu. la gestion du ca­
pitalisme. 

Bien plus, ettes ne sauraient, les luttes de 
l'an dernier l'on prouvé, être octroyées par la 
bourgeoisie : il faudra aux travailleurs la lutte 
unie et résolue pour les imposer à la bour­
geoisie. Et. précisément, le P - C F dans son 
comportement quotidien, vise à briser ces 
luttes, à les empêcher d'aboutir, comme on 
l'a vu de septembre 1974 à juin. 

II est donc clair, à la lumière des luttes 
passées et à la lecture du plan de relance des 
révisionnistes, que les travailleurs ne pourront 
faire reculer la bourgeoisie sans, en même 
temps, balayer de leur chemin les révisionnis­
tes du P -C -F . 

Paul LEFORT 
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ILS ONT 
LUTTE 
CET ETE 

Tr i ton, Grandin , Par is ien L i • 

b é r é , Caron -Ozanne, C h a u f f a i » - , 

C ip , . . . C a z e n a v e , G r a m m a , Spe i -

ch in , G r e l b i n , Merand-Gomez. . . 

pour d e s m i l l i e r s de t ravai l ­

l e u r s , la « t r ê v e d e s p lages » 

souha i tée par l e s patrons s ' e s t 

appe lée g r è v e , occupation : de­

puis d e s m o i s , d e s m i l l i e r s de 

t rava i l l eu rs s e battent cont re 

l e s l i c e n c i e m e n t s : pour eux, 

qui n'ont j a m a i s r ien p e r ç u d e s 

90 p. c e n t du sa la i re p r é v u s 

par la loi , pas quest ion de v a ­

c a n c e s , encore moins que l e s 

au t res a n n é e s . Dans d e s dizai ­

nes d 'autres e n t r e p r i s e s , de 

nouve l les lu t tes ont c o m m e n -

cé : c 'es t trop s imp le de pro­

f i ter d e s c o n g é s pour l i cenc ie r 

s e s sa la r iés ! Beaucoup ont ré ­

pondu par l 'occupation. C ' e s t 

une preuve que loin de renon­

ce r à l 'of fensive engagée avant 

l e s v a c a n c e s , les t rava i l l eu rs s e 

p réparent à la poursu iv re , po -

s e n t les b a s e s d'un mouvement 

d 'ensemble contre la bour­

geo is ie . 

Clp : Le 8 juillet, le patron, après 
avoir imposé des réductions d'horaire 
st lermé l'usine de Nœux-les-Mines, a 
ieté certes sur table, annonçant la 
fermeture totale des deux usines 
Aussitôt, los ouvrières, qui avaient 
déjà occupé leur usine plusieurs mois 
avant les vacances, ont repris l'occu­
pation le 2 septembre plies déci­
daient le reprise du travail à leur ma­
nière : en organisant la production 
dons les ateliers occupés, en prenant 
en main la popul misât ion de leur lutte 

Vive la détermination des ouvrières 
de le CIP f 

Grandin : Depuis sept mois, c'est 
l'occupation. Beaucoup de femmes. 
dOS. Depuis sept mois lo plupart ne 
touchant pas I indemnisation â 90 '» 
et les allocations chômage n'arrivent 
QUO très en retard. Et quand un plan 
de reprise est proposé, c'est pour 140 
ouvrières.. sur 220. De plus, le syndic 
de faillite vient de révéler que l'entre­
prise Intéressée — Radlomatic — a 
été revendue par les fils Grandin et 
l'argent de la vente aurait disparu. 
Voila qui arrange bien les affaires de 
ceux qui ont Intérêt è la fermeture de 
l'usine f 

Porltlen Libéré : Les ouvriers des 
imprimorica occupées (Perisicn Ubè 
ré. Chauftour. Caron-Ozanne...) pour­
suivant leur lutte. Au Parisien Libéré, 
après la grève du 6 août dans la presse 
et le labeur, les ouvrle 1 I repris 
les • rodéos * (poursuite .s camions 

mirtanf les Parisiens Libérés im­
primés par Amaury et saisie des jour­
naux). Une manifestation des travail­
leurs de l'Imprimerie a rassemblé, en 
plein mois d'août, plusieurs milliers 
de personnes. 

tourguet Pour les ouvriers de chez 
Bourguet. dès le 2 septembre, c'est 
un débrayage massif contre les licen­
ciements malgré le désaccord de la 
CGT. Et pour bien montrer leur force 
et leur détermination, ils ont aussi 
séquestre le patron, lils du sénateur 
socialiste du Tarn C'est une lotte po­
pulaire à Lebastlde-Rouairoux. petite 
ville du Tarn où le classe ouvrière a 
déjà prouvé sa combativité. 

Des préparatifs contre la classe ouvrière 
Quatre délégués licenciés à Argenteuil. arres­

tation de postiers qui diffusaient des tracts à Orly 
et à Saint-Germain-en-Laye. trois candidats aux 
élections professionnelles licenciés a Citroën-
Rennes pendant le mois d'août.. C'est une poli­
tique de répression organisée qui se met en place 
Oue visent patrons et gouvernement » D'abord s 
frapper les organisations syndicales, à tes déman­
teler Sans syndicat largement implanté, sans orga­
nisation de lutte contre les licenciements contre 
la baisse du pouvoir d'achat, les travailleurs ne 
seraient qu'une force dispersée, pas une force 
capable de vaincre. Empêcher l'unité das travail­
leurs, voilà ce que viso la bourgeoisie. Et plus 
profondément encore, à empêcher toute lutte des 
irnvaillHurs. toute expression politique à l'intérieur 
des entroprlses. Ceyrac et Chotard. du CNPF, l'ont 
clalromont annoncé : • L'entreprise est un lieu dn 
travail qui doit être neutre. Nous sommes donc 
fondamentalement opposés à toute tentative de 
politisation • Los travailleurs de Boussac devraient 
rester - neutres • devant les 1 000 licenciements î 
Les ouvriers de Chauvin Amoux devraient rester 
• neutres - quand 35 syndicalistes sont licenciés ? 
Sera-t-il interdit de discuter au casse-crouto de 
l'émission de télé vue la veille, des derniers évé­
nements du Portugal, du socialisme? Ce droit que 
los travailleurs ont conquis aux prix de luttes sou­
vent violentes, le droit d'exprimer leurs idées, de 
s'organiser sur leur lieu de travail. la bourgeoisie 
veut le battre en brèche I 

Ne nous y trompons pas ! Derrière les gémisse­
ments de Marchais, qui se plaint de n'avoir pas 
pu parler aux cheminots de la gare d'Austerliiz —. 
- on ne peut même plus prendre le train - — ce 
n'est pas tant Marchais venu développer ses pers­
pectives révisionnistes qui est visé mais l'expres­
sion politique des travailleurs, des syndicalistes 
révolutionnsires que la bourgeoisie veut interdire 

Les employés du Crédit Lyonnais viennent d'en 
taire roxpérience : dans une lettre personnelle la 
direction informe chacun qu'elle est décidée à 
• sanctionner toute action politique et militante me­
née par qui que ce soit — militant syndical ou 
autre — è l'intérieur de l'entreprise ». Et ollo est 
passée .i l'action. Avec la mise en œuvre d'un tel 
projet, les ouvrlors de Peugoot-Sochaux. eux. n'au­
ront bientôt plus la possibilité de diffuser des 
tracts syndicaux ou politiques en attendant les cars 
da r..-n.-15sage puisque les autogares sont trans­
férées dans Tenceintc de l'usine. • La société li­
béra In plus musclée • souhaitée par Lecanuet. c'ost 
sans doute cels • 

Les patrons — et M. Peugeot en tète — ne sont-
ils pas les premiers â expliquer dans leurs jour­
naux distribués gratuilement aux ouvriers Jip. Cl -
t'oén informations, que • la crise vient de la haus­
sa du pétrole • et qu - on est tous dans le piéme 
bateau - ? Mais peut-être que prôner la collabora­
tion entre patrons et ouvriers, ce n'est pas faire 
de la politique. 

Ce qui est sûr. c'est qu'en voulant interdire aux 
travailleurs de débattre des problèmes qu'ils so 
posent, la bourgeoisie va susciter encore plus do 
questions sur la politique de la bourgeoislo et no 
pourra qu'attiser leur volonté de lutte. 

Annie COSSIN 

Pourquoi M. Marchais 
va dans les entreprises 

Empêché d'entrer dans la gare d'Auster-
htz. bousculé devant la porte d'Hlspano-
Sulza, M. Marchais se plaint de ne pouvoir 
s'exprimer devant les travailleurs. Ce qu) 
ne l'empêche nullement le soir même a. la 
télévision ou à l a radio, de parler pendant 
:lnq ou dix minutes devant dtx millions 
le téléspectateurs ! E t Marchais se plaint 
le ne pas avoir plus de publicité ! 

Mais pourquoi tient-il donc tant t parler 
aux t ravai l leurs? Parce que, d'après lui. 
• l'efficacité de l'entreprise » en dépend : 
• Quelle s été l'efficacité de U t r o è n . où 
toutr activité politique, toute activité syn­
dicale ont été bannies avec féroc i té?» 
lemande Marcha:? dans « l'Humanité s. Vol-
•a pourquoi ce monsieur veut parler aux 
travailleurs : c'est parce que la politique 
renforce... la productivité des travailleurs I 

LA RELANCE... 
...DU CHOMAGE? 

• De nombreux licenciements seront 
inévitables • onnonec Ceyrac. le chef 
des patrons et il ajoute : - Normale­
ment, la courbe du chômage ne s'in­
versera pas avant le premier semes­
tre 1976 - . D'autres voix se font en­
tendre : - Le cap de un million de 
chômeurs est dépassé - (en réalité, 
il a doublé depuis longtemps celui de 
un million et demi). - 600 000 jeunes 
vont chercher du travail à la rentrée - . 
Bidogain. patron de la chaussure, pré­
voit • plusieurs centaines de licencie­
ments • dans sa branche, chiffre mc~ 
desto par rapport aux plusieurs mil­
liers réellement prévus : 1 000 licen­
ciements, des réductions d'ttoralrcs 
pour 6 000 ouvriers chez Boussec... 

A le rentrée, quelle famille no sera 
pas touchée par le chômage ? Quand 
les 90 000 travailleurs de Rhône-Pou­
lenc, les 50000 de SacilorSollac au 
tont leurs paies amputées de 200 F. 
500 F ou plus par les réductions d'ho­
raires, c'est autant d'enfants qui n'au­
ront pas tous les livres nécessaires 
pour la rentrée, c'est autant de famil­
les qui ne pourront plus payer leur 
loyer et se tarant saisir leurs maiqtes 
biens. 

Voilà las perspactlves que la politi­
que de crise de la bourgeoisie offre 
aux travoillcurs Pour tenter d'étourdir 
las travailleurs devant tant de diffi­
cultés qui los guottont, pour inciter 
à la collaboration de classes. Mais, 
c'est négliger toute l'expérience acqui­
se par la classe ouvrière devant cette 
politique de crise, c'ost oublier l'aspi­
ration a un mouvement puissant, de 

grande envergure, m.mltestéo par les 
travailleurs avant les congés. 

Déjà en juillet, en août, de nombreux 
travailleurs en apprenant la fermeture 
de leur entreprise ont répondu, malgré 
la perspective de» vacances, par l'oc­
cupation. Déjà, en ce début de sep 
tembre. de nouvelles grèves, de nou­
velles manifestations, ont lieu. Com­
me à Bolboc où Boussac licencie. Car 
à Bolbec, en Normandie, si la seule 
usine (l'usine Boussac) ferme, c'est 
le chômage, la misère pour toutes les 
familles populolros do la ville. Que 
M. Boussac — 600 millions de chiffre 
d'affaires - • roi du coton -, da la 
presse, promoteur Immoblliet. ait li­
quidé quelques-uns de ses 15 000 sala 
fiés comme il aurait vendu un de ses 
chevaux de course, c'est la colère des 
travailleurs contre la pourriture capi­
taliste qui éclate 

Des lemtnes qui refusant de voir 
leur salaire disparaître, des /eunes 
pour qui un travail chez Boussac re­
présentait le seul espoir d'embauché 
sans quitter la ville, des travailleurs 
proches de la retraite et qui ne peu­
vent songer maintenant a - sv reclas­
ser *. ce sont ces familles qui se sont 
rassemblées devint l'usine, pour ma­
nifester leur colère devant la ferme­
ture : • Non aux licenciements •. 

Ella montra la vole de la lutte con­
tre le chômagir la lutte de tout le 
peuple pour imposer : 

Pas un seul licenciement ! 
Paiement Intégral des heures chô­

mées f 

LIEVIN : UNE LUTTE DONT 
LA BOURGEOISIE N'A PAS PARLE 

Nous vengerons les 421 

Le vendredi 25 Juillet, le dossier de la catastrophe de Liévin 
était retiré au Juge Pascal. Pour les mineurs, c'était un nouveau 
coup porté à la mémoire dr leur 42 camarades, une nouvelle mani­
pulation par le gouvernement de la Justice bourgeoise Le lundi 
28 Juillet, a la suite de l'Intervention de notre Part i , reprenant la 
colère des mineurs et leur volonté de lutter pour imposer la vérité, 
les mineurs du 3. travaillant à la fosse 4 de Lens. se sont mis en 
grève pour que le dossier reste entre les mains du Juge Pascal, 
pour que la vérité soit faite. Arrivés au fond Ils ont fait venir le 
délégué C G T pour l'Informer de leur grève, espérant obtenir un 
soutien et l'extension de la grève à tout le puits. 

A midi, la C G T distribuait un tract appelant à - lut ter . , mais 
sans aucune proposition, sans même informer que des mineurs 
étalent en grève. Le mardi matin alors que de nombreux mineurs 
étaient prêts à reprendre la lutte. les délégués C G T ne sont pas 
venu-, imposant ainsi la reprise du travai l . 

Cette lutte est Importante car elle met en évidence que malgré 
la proximité des vacances les mineurs sont prêts a se mobiliser, que 
la lutte est possible dans les mines. E l le montre le lien qui existe 
entre notre Parti et les mineurs qui participent à la Commission 
populaire de l i é v i n . Par ailleurs, cette grève qui a eu Heu à l'appel 
de notre Parti et que les révisionnistes qui dirigent la CGT ont 
voulu empêcher permet de poser largement parmi les mineurs la 
question de la nature des directions des syndicats dans les mines et 
de la lutte à mener a l'Intérieur des organisations syndicales pour 
que s'exprime le point de vue des travailleurs. Imposons la vérité 
sur la mort de no» 42 camarades ! 

Les silences de M. SEGUY 
Précédée d'une manifestation orga­

nisée par la Fédération du Livre en 
soutien au • Parisien Libéré • et 
- Chalx - , la iraditionnelle assemblée 
de rentrée de la CGI s'est tenue le 
4 septembre a St-Ouon Devant le 
Palais des Sports se remarquaient 
surtout les banderoles du Livre pari­
sien, des PïT. de la chimie, des ban­
ques Seguy a placé son discours 
sous le signe d'une réponse anticipée 
au plan de relance giscardien du (our 

Il se plaçait d'emblée sur le terrain 
du gouvernement en accordant plus 
de temps ct de laborieuses boutades 
a Chirac et son fameux tunnel (où 
l'on confond l'entrée et la sortie) 
qu aux préoccupations réelles de tra­
vailleurs Car s'il o confirme par les 
chiffres de la CEE que la France est 
bien - le pays du marché commun où 
le eoùt horaire de la main-d'œuvre 
dans l'Industrie est le plus bas - , 
c'était immédiatement pour faire re­

marquer 8 Giscard que les revendica­
tions actuelles de la CGT n'étaient 
- pas excotslves - , - devaient être 
prises en compte - : voila la logique 
révisionniste de la direction CGT en 
place 

C'est contre lu chômage que cette 
direction révisionniste prétend axer 
ses efforts, réclamant principalement 
une augmentât.on des al'i>cations de 
chômage Or. même si le passage 
réclamé de 12 F o 20 F par (our n'est 
pas négligeable qui en serait bénè-
fTcioire dons le système actuel de 
décompte des cliômeurs ' El on quoi 
cela répond-til au problème de l'ex­
tension du chômage* l e s - vertus -
de ta formation professionnelle en ré­
gime capitaliste (dont les stagiaires 
de FPA et les élèves de CET et pré-
apprcntissage peuvent témoigner) ont 
été vantées par Séguy à cette occa­
sion, montrant co que vaut son • of­
fensive - 1 

Rien n'est dit par contre sur les 
luttes menées à la veille do l'été, 
aucun bilan tiré do Chausson loù 
sont les 250 F ? ) , Annonay (combien 
de tanneurs repris) at autres luttes 
marquées par la CGT. Comment lut­
ter concrètement contre le chômage 
ct quelle unité construire dans et au­
tour des «ntreprlses on lutte, cntrit 
chômeurs et actifs, ouvriers paysans 
et ménagères ? 

Quelle offensive mener contre le 
pouvoir après la vague d'actions me­
nées depuis le printemps I Comment 
combattre enfin cette politique de 
crise que la bourgeoisie s'efforce 
d'accomoder avec son nouveau - plan 
de relance - . 

Oe tout cela les travailleurs n'ont 
pas trouvé mot a St-Ouen. 

La seule réponse — ce n'est pas 
une surprise — c'est la rêatllrmation 
du 39* congrès de la CGT . - Il est 
temps que les démolisseurs do l'éco­

nomie nationale installés au pouvoir 
tassent place aux bâtisseurs du pro­
gramme commun de la gauche ». 

Au moment où les événements du 
Portugal et leurs retombôos on Fran­
ce viennent éclairer les lézardes de 
l'union de la gauche et démontrer ce 
que valent les propositions des révi 
sionnistes lorsqu'ils pensent avoir les 
coudées franches, les tirades de Sé­
guy sur le programme commun tom­
bent à plat. 

En imposant des objectifs révolu­
tionnaires d'unité populaire contre le 
chômage, en battant en broche le 
programme commun au cœur des on 
•reprises, notre Par», fort de la con­
fiance et de l'appui de nombreux syn­
dicalistes révolutionnaires dans ls 
CGT. s'efforcera de placer la rentrée 
sous le signe de l'offensive ouvrière 
que Séguy a voulu, en vain, faire ou­
blier. 

Stéphane RAYNAl 



FRONT ROUGE 7 

L'accord Egypto-israélien : 

Non aux accords 

Kissinger pavoise : l'Egypte a signé l'accord 
intérimaire avec l'Etat sioniste. Sadate s'engage 
â - mettre un terme à l'état de belligérance 
pour une durée indéterminée ; è ne pas recou­
rir à la force militaire, mais uniquement aux 
moyens pacifiques.. pour atteindre - un règle­
ment de paix juste et définitif -

Non seulement II reconnaît l'Etat d'Israël, 
mais encore H accepte I occupation de la plus 
grande partie du Sinoi Plus encore, il permet 
à l'impérialisme américain d introduire un per 
sonnel civil entre les deux zones pour - sur­
veiller • l'application do l'accord, en échange 
d'una - aide - financière et économique US. 
C'est la lo résultat d'une série do capitulations : 
appel à la médiation sméricalno pour récupérer 
le canal de Suez, source importante de reve­
nus, appel aux investissements américains en 
échange dune prétendue paix. 

Voilà où mène la cupidité des classes diri­
geantes égyptiennes, pour qui la guerre de libé­
ration nationale ne pèse rien quand eHe contre­
carre ses projets économiques I Bien sûr le peu­
ple égyptien voit svec Joie lui revenir une par­
tie de son territoire national Mais H ne peut 
admettre qu'on échange Sadate lui demande de 
renoncer à la lune pour arracher l'ensemble du 
Sans» é r envahisseur sioniste. Ce peuple qui. 
à chèque trahison du gouvernement égyptien. 

de capitulation 
manifestait pour réoismer des armes, qui. pen­
dant la guerre d'octobre 1973 s'est battu héroï­
quement, ne peut laisser los sionistes expul­
ser de leur palmeraie bordent la Méditerranée 
les bédouins d'Abou Chamar. leurs frères, de 
l'autre côté de (s « n e tampon. 

Sadato lance dans son pays une campagne 
de presse arguant des dépenses de guerre 
t l l milliards 113 millions de livresl déjà con­
senties pour justifier sa capitulation. Mais nul 
mieux que le peuple égyptien ne connaît le 
poids des sacrificos qu'il a déjé consentis pour 
lutter contre l'Etat sioniste et expansioniste 
d'Israël : la croissance de la Résistance Pales­
tinienne, les reculs militaires et politiques im­
posés à Israël lors de la guorro d'octobre 1673. 
montrent que ces sacrifices n'ont pas été vains 
et tracent la voie de l'avenir. Le peuple égyp­
tien ne renoncera pas è son objectif. 

..UNE BRECHE DANS LE FRONT ARABE 

Si le peuple égyptien s'est battu, ce n'est par 
seulement pour récupérer tout le Sinai, c'est 
aussi pour aider la lutte du peuple palestinien, 
au coude à coude contre lo même ennemi. Au­
jourd'hui, l'accord avec Israël ouvre une large 
brèche dans le front arabe, laissant eux sio­
nistes et à leurs maîtres US le champ libre 
sur le front Liban-Syrie. Ne nous y trompons 

L'occupation sioniste. 

pas I Kissinger parle do paix mais pendant tout 
l'été les raids israéliens se sont multipliés con­
tre le Liban < Encore la semaine dernière les 
sionistes ont débarqué des troupes dans la ban­
lieue de Saida. tout en bombardant à partir 
d'unités navales, leur aviation a attaqué dans le 
secteur de Hssboys. et le camp de Bourghou-
lyeh prés de Tyr Mais aussi è quoi vont donc 
servir les trois mlHlsrds do dollars promis à 
l'Etat sioniste, è quoi vont donc servir les ar­
mements stratégiques qui vont être livrés ? 
En fait. Israël se prépare è une cinquième guer­
re, comme le rappolslt le président de l'OLP, 
il y a quelques jours ; - Los préparatifs sont 
déjà très avancés Los affectifs de l'armée ré­
gulière Israélienne ont été accrus do 80 000 
hommes â 120 000 hommes, sans compter les 
SO 000 réservistes qui sont soumis è un entraî­
nement intensif. Lo potentiel des armées da 
terre, de mer et de l'air ont doublé depuis le 
conflit d'octobre 1973. Lour» forces ont été 
dotées de matériel sophistiqué, électronique, 
qui est venu s'»|outor è l'arsenal nucléaire dont 
s'est vanté le cher da l'Etat, lo président Kotzir. 
M Rabin s'est adjoint un export en armement 
atomique. L'objectif dos sionistes, d'après les 
procès-verbaux de la commission do la défense 
de la Knesset en notre possession, est de l i ­
vrer une guorro dite préventive, après avoir 
exclu l'Egypte du front do I» confrontation 

Aujourd'hui, le social-Impérialisme soviétique 
condamne cet accord, lui qui avait été un des 
premieTS à tout mettre en couvre pour la réou­
verture du canal de Suez, parce qui! y avait 
grand intérêt. Lui qui soutient depuis des an­
nées la rûconnaiséance d'tsroôl I Sr i crie eu-
tourd'hui c'est parce que cet accord avantage 
l'autre super-puissance. l'Impérialisme US. Mais 
rl n'est pas prêt à abandonner la partis ; la 
lutte que se mènent les deux super-puissances 
au moyen-orient s'accentuera encore Ce n'est 
pas sur lui que peuvent s'appuyer les peuples 
de la région dons leur lutte commune contre 
Israël 1 

Face d cette nouvelle tentative pour liquider 
la cause palestinienne et la lutte de libération 
des peuples arabes, les combattants palesti­
niens sont prêts à répondre è l appel de l'OLP 
pour renforcer et développer la lutte I Ils sa­
vent qu'ils peuvent compter sur la solidarité 
et la mobilisation des peuples arabes. Déjà plu­
sieurs organisations palestiniennes et libanaises 
ont lancé un appel i la grève générale pour 
protester contre l'accord 

Le peuple égyptien prendra sa place dans la 
bataille, aux côtés do ses frères d'armes, mal­
gré l'accord de capitulation. 

Wfi jjttue Ou Smu >• * : . i f '£&.,>>• 
1 trmemrnt M ' « » p * t Umttii 

1 ii' occuM* I I - I lui n g i n i n . j i m c n * " ' c l 
fouets umiri-t 

LES POINTS ESSENTIELS DE L'ACCORD 
e pas do recours S la force militaire 
* présence de l'ONU dans une zone tampon 
* les cols stratégiques évacués par Israël 

passent sous contrôle de l'ONU. 
En tait, las ligne» réelles de l'armée 

égyptienne restem sur l'outra rive du ca­
nal do Suer. 
e les cargaisons sionistos non militssrea 

peuvent transiter par lo canal do Suez 
e système do détection confia aux Etats-

Unis (100 civils) 
e le canal do Suez est - stabilisé >. Los 

puits do pétrole d'Abou Rodeiss sont ren­
dus à l'Egypte. 

DECLARA TION 
DE L'O.L.P. (extraits] 

• En dépit do toutes los assurances four­
nies par l'Egypte, l'accord n'est nullement 
limité a des clause» militaire», mai» consti­
tue bel et bien un accord politique qui mot 
explicitement fin a l'état de belligérance 
existant antre las deux pays. 

Cet accord couronne la séria do recula­
des qui o commence avec le cessez-le-feu 
d'octobre 1973 et qui » «st poursuivi jus­
qu'à co jour. Il contrevient aux décisions 
prisas aux sommets arabes d'Alger et do 
Rabot, et notamment à la décision d'établir 
une coordination entre l'Egypte, la Syrie et 
la Palestine contra Israël ». 

L'OLP s'engage * • lutter contre raccord 
israélo-égyptien qui creusa une broche dans 
l'unanimité des Arabes at porta un coup 
sérieux aux aspiration» des Palestiniens ». 

LIMA - ONU : 
LE TIERS-MONDE RENFORCE SON UNITE 

Le dernière semaine d'août a vu se tenir à 
Lima une conférence des ministres des Affai­
res Etrangères des pays non alignes. Les douze 
premiers fours de septembre se tient une as­
semblée générale extraordinaire pour I instaura­
tion d'un • nouvel ordre économique mondial - , 
Au centre de ces deux réunions internationa­
les, la lutte de» paya du Tiers monde pour la 
récupération de leurs richesses naturelles, con­
tre le brigandage Impérialisme et l'hégémonis­
me des super-puissances 

L'INDOCHINE AU CŒUR DU TIERS MONDE 

A Lima, la République Démocratique et Popu­
laire de Corée, les deux parties du Vietnam et 
'Organisation de Libération de la Palestine ont 
été officiellement admises comme membres du 
yroupe des non alignes A l'Issue de la conté 
'ence. décision a été prise de créer : - un fonds 
de solidarité pour la reconstruction du Cam­
bodge, du Vietnam, du Laos et des autres pays 
d'Indochine qui ont subi les assauts de l'agres­
sion impérialiste • 

C'est la force du Tiers Monde que son unité 
repose sur les victoires des peuples qui ont 
mené et mènent encore des luttes de libéra­
tion nationale : l'unité du Tiers Monde c'est 
aussi l'unité autour des pays qui ont mené ce 

combat pour l'Indépendance et la liberté, alors 
que l'impérlalla'nc rêve de les étouffer 

Les orientatio.is d'ensemble qui se dégagent 
de la conférence de Lima vont dans le sens de 
renforcer les liens des pays du Tiers Monde, 
contre les tentatives impérialistes de louer 
sur les cours des matières premières. 

DEVELOPPEMENT DES ORGANISATIONS 
DE SOLIDARITE 

Les mesures en co sens sont d'abord la déci­
sion de créer un - consoll dos associations des 
pays en voie de développement producteurs 
exportateurs de matlèros premières ». Les orga­
nismes existants, lient les paya producteurs 
de matières premières, seront renforcés, d'au­
tres pourraient être créés • en vue d'une action 
efficace visant S l'obtention de prix justes et 
rémunérateurs ». 

Autre mesure qui vise elle a empêcher les 
pays impérialistes de spéculer sur la • méven­
te * des matières première», afin de casser les 
prix, comme II» l'ont feit pour le pétrole : - un 
fonds spécial pour le financement des stocks • 
doit permettre de régulariser le» prix des ma­
tières premières. 

Au travers des décisions de la Conférence de 
Lima se dégage clairement un camp qui est 

ce/s largement uni. mai» aapire à une unité 
plus grande encore, en se dégageant encore 
plus de l cmpnsc de» paya impérialistes, en 
particulier en cherchent à limiter le» Investisse­
ments contrôlés par les pays Impérialistes dans 
les pays du Tiers monde. Ainsi a été décidé 
de mettre sur pied - un fonds de solidarité pour 
le développement économique et social des 
pays non alignés • ; la contribution de chaque 
participant est fixée a 500.000 DTS t Droits de 
Tirage Spéciaux). 

KISSINGER CONTRE LE TIERS MONDE 

A l'ONU. Kissinger s'est fait le porte parole 
des pays impérialistes en attaquant las pays du 
Tiers monde ! - les hausses énormes et arbi­
traires des prix du pétrole de 1973. 1974 ont 
!éjà exacerbé dans lo monde, l'inflation et la 

récession - Cette attaque violente, alors qu'en 
fait les prix du pétrole ont baissé de 30 % é 
la suite de la décote du dollar largement uti­
lisée par Kissinger, est le prélude à une pré­
tendue politique de . conciliation Dans tes 
laits, cette politique rejette toutes les reven 
dications des pays du Tiers Monde, en leut pro­
posant une série dv prêts . pour compenser les 
fluctuations dos prix des produits ' exportés, : 
ou lieu d'une garantie des prix 

C'est justement per le biais des prêts de 
tous ordre» que les pays Impérialistes contrô­
lent, orientent et en fin de compte dominent 
l'économie des pays du Tiers Monde Qu'ils le 
fassent par l'Intermédiaire de la Banque Mon­
diale comme le propose Kissinger ou directe­
ment par les pays impérialistes ne change 
rien a l'affaire . la Banque Mondiale est un or­
ganisme réunissant l'ensemble des pays impé­
rialistes sous la présidence de Mac Namara. 
l'un des chefs de l'agression US contre le Viet­
nam. Kissinger fait semblant do reculer pour 
maintenir la domination Impérialiste sur les pays 
du Tiers Monde. 

Les deux cemps élaborent chacun leur stra­
tégie. D'un côté les pays non alignés prennent 
de plus en plus d'initiatives, de l'autre l'impé­
rialisme tente de contreattaquer ; alors qu hier 
il refusait toutes les revendications des paya 
du Tiers Monde, aujourd'hui II lait semblant 
d'en tenir compte. D'un côté les pays du Tiers 
Monde progressent dan» leur lutte contre l'Im­
périalisme, de l'autre rimpérialisme est con­
traint de reculer. C'ost sou» ce signe que s'ou­
vre le dernier trimestre 1975. qui doit voir s'af-
tiontet les deux camps è Paris, à la Conférence 
sur les matières première,». . , 

Grégoire CARRAT ' ' 
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- EN BREF... " IL FAUT SAUVER 
GARMENDIA ET OTAEGUI ! 

Le tribunal militaire fasciste de Burgos a con­
damné à mort les deux révolutionnaires basques 
Garmendia et Otaogui. La dictature do Franco 
s'imagine qu'en les assassinant, elle liquidera toute 
la résistance du peupla basque et des peuples 
d'Espagne. Non ! Les deux mois d'état d'exception 
dans la province n'ont pu mettre â genoux cette 
résistance. La grève générale de juin a été un 
grand succès. Les grèves, les manifestations n'ont 
pas cessé, malgré un quadrillage policier très ser­
ré, malgré des centaines d'arrestations. Fin août, 
c'est à l'ensemble du pays que Franco a étendu 
l'état d'exception pour deux ans, légalisant et In­
tensifiant la répression fasciste. Mais rien n'y fera. 

Aujourd'hui toutes les usines sur la rive gauche 
de l'estuaire de Bilbao sont paralysées. Les ouvriers 
manifestent ainsi leur colère devant le verdict de 
Burgos. Les chantiers navals • Asterillos Espagno­
les • en grève sont lockoutés jusqu'au 9 septem­
bre. Des milliers de manifestants ont défilé dans 
les rues de la ville, affrontant violemment la po­
lice. Plusieurs milliers de personnes se sont ras­
semblés lors des obsèques de J . Garcia Ripalda. 
un jeune de 23 ans tué par un policier en civil 
alors qu'il distribuait des tracts contre la condamna­
tion de Garmendia et Otaegui. La présence de cen­
taines de policiers mitraillette au poing ne les a 
pas fait reculer. Depuis le début du mois, la grève 
s'étend, dans les Asturies et la province de Gijon, 
où des ouvriers ont été arrêtés. La grève est géné­
rale à Menterla, la police a emprisonné 200 per­
sonnes à Tolosa après une manifestation de rue. 
21 à Mondragon lors d'une grève dans les coopé­
ratives. Partout, des bagarres éclatent contre des 
policiers, comme à Santucho. La presse de Madrid 
est contrainte de reconnaître qu'il y a des arrêts 
de travail - qui ne sont pas la conséquence de 
conflits sociaux ». Elle ne peut cacher que l'état 
d'exception n'a pu empêcher la mobilisation des 
masses pour arracher Garmendia et Otaegui des 
griffes du bourreau. 

Dans les prisons. 400 détenus politiques font la 
grève de la faim. 14 d'entre eux ont été mis au 
secret à Puerto Santa Maria. Ils ont été menacés 
de six ans de prison supplémentaires, mais ces 
menaces n'ont pas brisé leur détermination. Eux 
aussi se battent de leur prison pour Garmendia 
et Otaegui. 

CONTRE LA DICTATURE 

Aujourd'hui, tous les peuples d'Espagne se bat­
tent contre la dictature aux abois. Depuis un an. 
se sont multipliées ces grèves de solidarité : dès 

que les travailleurs en lutte étalent lockoutés. ou 
pourchassés par la police, aussitôt des centaines 
d'autres se mettaient en lutte à leurs côtés. A la 
campagno aussi, les paysans se battent en Ara­
gon. Ils refusent l'Implantation de centrales nuclé­
aires. A Huesca, ils ont manifesté pour la première 
fois depuis 1939. En Catalogne, les paysans de 
Cherta V Garcia luttent contre l'expropriation de 
5 000 ha où doit être construit un barrage : ce sont 
2 500 paysans et ouvriers agricoles qui seraient 
réduits au chômage. Des paysans ont fait la grève 
des marchés, en solidarité avec des mlnotirs lock­
outés. Los femmes ^manifestent aussi comme à 
Vicalvaro (Madrldl ou à Santa Colonna de Grama-
net (Barcelonno) pour réclamer écoles et autobus. 

Désormais, ta répression fasciste se hourte à 
une riposte de plus en plus massive. Dans le pays 
basque par exemple, le peuple se saisit de chaque 
occasion pour crier sa haine de la dictature. Les 
traditionnel 1RS fêtes de San Firmrn se transforment 
en meetings spontanés où l'hymne basque est en­
tonné, où toute ta population se retrouve dans la 
rue au coude à coude. Le peuple n'hésite pas à 
cacher les révolutionnaires traqués par la police. 
Plein do peur devant ce mouvement qui s'ampli­
fie, le régime en vient à interdire les tours de 
chants comme celui de Luis Llach à Foro de Can­
cane. Depuis la proclamation de l'état d'exception. 
Il réexamine même les bandes magnétiques de tou­

tes les émissions de radio. Il fait saisir plusieurs 
journaux autorisés. Il transforme officiellement les 
concierges, les veilleurs de nuit et les gardiens 
de banque en auxiliaires de la police. 

La répression légale qui s'abat aujourd'hui sur 
les peuples d'Espagne ne peut que renforcer leur 
haino contre le régime, et leur méfiance vis-à-vis 
de toutes les solutions de continuité mises sur 
pied, a la hâte, par les différentes cliques des 
classes dirigeantes pour ('après franquisme. Ten­
tatives d'ouvertures ? A tel point que les révision­
nistes appellent à la collaboration avec la droite 
- civilisée *. De qui parlent-ils ? Et que voit le peu­
ple ? Garmendia et Otaogui, que Franco veut as­
sassiner. Eva Forest et Duran, dont les procès 
doivent suivre, les procès de J .E. Elortetta, Perez 
de Diego. A. Hernandez de Lazama. G. Sanchez 
Casa, de Jésus et Jorge Dlz. E. Aguilar et L. Diaz. 
accusés d'êtro membres ou dirigeants du PCEml 
et du FRAP. 

Mobilisons-nous partout pour empêcher de nou­
veaux assassinats, après celui de Puig Antich l'an 
dernier I Le peuple français, qui a envoyé les meil­
leurs des siens dans les Brigades Intomationalfls, 
qui s'est dressé contre le procès de Burgos en 
1970. doit cette fols encore se battre pour sauver 
Garmendia et Otaegui. 

VIE SAUVE POUR GARMENDIA ET OTAEGUI ! 

Monique CHER AN 

PORTUGAL UNE JOURNEE DES DUPES 

D E S C O L O N S 
C O N T R E 
L E P E U P L E G U Y A N A I S 

Olivier Stîrn vient de lancer une 
grande campagne de - peuple­
ment - de la Guyane. De grands 
projets agricoles et industriels 
(industries popetlères) « justi­
fient * l'envol en Guyane de 30 000 
colons. En Guyane II y a un peu­
ple. 50 000 habitants, dont les acti­
vités économiques croupissent, à 
cause de la politique coloniale ; 
des milliers d'entre eux sont au 
chômage. En novembre 1974 Stlrn 
s'est fait chassé par le peuple 
guyanais ; pendant plusieurs jours 
les manifestations pour l'indépen­
dance se sont poursuivies fin 1974, 
violemment réprimées. Aujourd'hui 
Stlrn imagine de noyer les reven­
dications du peuple guyanais, par 
une vague énorme de colons. 

T H A Ï L A N D E : 

E X P U L S I O N D E S 
F A N T O C H E S L A O T I E N S 

Le gouvernement thaïlandais a 
décidé d'expulser les fantoches 
laotiens qui s'étaient réfugiés en 
Thaïlande, après avoir été chassés 
de tout le territoire par lo peuple 
lao. Ils avalent reçu l'appui de la 
Thaïlande pendant toute l'agres­
sion U.S. Cette mesure du gouver­
nement thaïlandais confirme le 
mouvement des pays de l'Asie du 
Sud-est vers, une plus grande in­
dépendance. 

Après les fantoches vietnamiens 
et cambodgiens, une partie des fan­
toches laos envisagent de s'instal­
ler en France. Accueillir des fanto­
ches chassés par leur peuple, voila 
le visage de l'amitié de Hmpéria-
Hsme français à f égard du Tiers 
Monde. 

M A D A G A S C A R : 

NAT IONAL ISAT ION 
I M P O R T A N T E 

Au cours d'un long discours pro­
gramme, Retsiraka, chef de l'Etat 
malgache, a annoncé la nationall- • 
satïon des ressources minérales 
du pays. Les mines de chromlte 
d'Andriamena exploitée par Ugine 
Kuhlman seront contrôlées par 
l'Etat malgache. 

Ces nationalisations sont com-
plétées par les mesures de natio­
nalisation du commerce extérieur, 
des banques et des compagnies 
d'assurances, où l'impérialisme 
français occupait une place Impor­
tante. 

E Q U A T E U R : 

T E N T A T I V E D E 
C O U P D 'ETAT E C H O U E E 

Un putsch a été tenté par des 
généraux équatorlens. Us remet-
talent en cause la politique écono-
-mlque. Depuis 1972. date du coup 
d'Etat qui a Instauré le régime 
existant à Quito. l'Equateur a re­
joint t'OPEP et multiplié les me­
sures contre les Impérialistes. Ré­
cemment les grands trusts pétro­
liers avaient diminué de 50 % les 
commandes de pétrole è l'Equateur 
diminuant d'autant les ressources 
du pays. Ils espéraient obliger 
l'Equateur à se détacher do l'OPEP. 
En riposte le gouvernement équa-
torlen a instauré uno taxe de 60 °'o 
sur les importations. 

Derrière la tentative de putsch 
on devine la main des impérialis­
tes U.S. qui veulent à tout prix 
assurer leur domination en Améri­
que latine. On remarque notam­
ment que le chef du putsch s'est 
réfugié à l'ambassade du Chili. 

Bientôt dans le 
« QUOTIDIEN 

DU PEUPLE » 
notre débat : 

"où va 
la révolution 
portugaise ? " 

Cet te quest ion , de nombreux 
t rava i l l eu rs de notre p a y s s e la 
posent . « Le Quot id ien du Peu­
ple » ouvr i ra d a n s t ro is s e m a i ­
n e s un d é b a t d a n s c e s colon­
nes su r cet te quest ion. Nous 
publ ierons à c e t t e occas ion l e s 
é l é m e n t s que nos repor ters et 
de nombreux c a m a r a d e s ont ra­
mené de leur voyage au Portu­
gal c e t é té ; nous publ ierons 
a u s s i un cer ta in nombre de do­
c u m e n t s portugais du M.F.A., 
d 'organisat ions s e réc lamant du 
m a r x i s m e - l é n i n i s m e . . . 

D è s maintenant nos l e c t e u r s 
peuvent nous f a i r e parveni r 
leurs t é m o i g n a g e s , l e s problè ­
m e s qu ' i l s voudraient voir abor­
der, et toute contr ibut ion qu ' i ls 
jugeront ut i le de v e r s e r à ce 
débat . 

Mercredi soir 27 août, 50 000 mani­
festants dans les rues de Usbonne se 
rendent ou palais présidentiel de Be-
lom. dans la banlieue. La manifesta­
tion a été convoquée par un • Front 
unitaire » constitué à la hôte par le 
P'C'P. son parti croupion le MDP-CDE. 
et quelques organisations d'extrême 
gauche (sans les organisations marxis­
tes-léninistes) . 

Le prolétariat de Lisbonne est vio­
lemment hostile à tout ce qui peut 
évoquer un retour au pessé fasciste : 
le mot d'ordre * mort à la réaction *, 
très repris dons la manifestation, en 
est bien la marque. Il répondait direc­
tement à l'intervention du Président 
de la République. Costa Gomez. ep-
pelant à - un climat de solidarité et 
de tolérance entre tous les Portugais 
Non la classe ouvrière ne se sent pas 
solidaire dos tortionnaires de lo PIDE. 
des monopolistes qui les avaient toit 

exister, des impérialistes qui les sou­
doyaient. 

C'est sur ce sentiment que le P'C'P 
a, une fois de plus, spéculé, mettant 
o profit la situation pour faire accla­
mer son homme dé palllo. le général 
Vasco Gonçglvez, recouvrant des mots 
d'ordre pour lesquels il avait donne 
son accord, tels que : • dissolution de 
l'assemblée constituante - . 

La nuit suivante, conférence de pres­
se du parti révisionniste : Alvaro Cun­
hal en appelle aux « principaux ac­
teurs qui peuvent et doivent ensem­
ble chercher une solution à la crise ». 
Nommément, le président de la Répu­
blique, le gouvernement, le conseil 
supérieur de la révolution, les - trois 
tendances • du mouvement des lorces 
armées, le parti socialiste et les orga­
nisations membres du - Front unltal 
rc » organisateur de la manifestation 
du mercredi. 

Dans ces Invités on distingue : 
Costa Gomez, le président de la Répu­
blique hué mercredi soir, le parti so­
cialiste et la tendance du MFA pro­
che de lui, regroupée autour du • do 
cument des neuf ». C'est-à-dire ceux 
qui ne cessent de voir, dans les ini­
tiatives prises par les masses à lo fa­
veur de la chute du fascisme, le fer­
ment de * l'anarchie *. Ceux-là même 
que les manifestants de mercredi dé­
nonçaient comme • la réaction ». 

Incohérence du P'C'P ? Peut-être ; 
le MDP-CDE. sa créature, n'est-il pas 
resté dans le • Front unitaire » des 
groupes qui ont rompu avec le parti 
révisionniste après cette conférence 
de presse ? Le P-C-P lui-même serait 
divisé. 

Cependant ces volte-face ont un 
contenu de classe. Le parti révision­
niste, qui s'est attaché un temps a 
constituer une nouvelle bourgeoisie 
en colonisant l'appareil d'Etat, ne vise 
aujourd'hui qu'à préserver l'acquis. 
Tout comme le PS. le P'C'P s'est op­
posé à une vvrltoblc épuration des 
fascistes : il s'est drossé contre les 
initiatives prises démocratiquement 
par les masses. Il est devenu un nou­
vel oppresseur du peuple. Les contra­
dictions qu'il entretient avec le PS 
sont des contradictions au sein de la 
bourgeoisie : de celles qui no sont 
pas forcément irréconciliables. 

Entretemps, le général Vasco Con­
çoives o été rcmplocé comme premier 
ministre par l'amiral Pinhclro Azevcdo. 
Celui-ci semblerait essayer de mettre 
sur pied la • solution » préconisée par 
Cunhal dons sa conférence de presse. 

Jeon LERMET 

GUERRE POPULAIRE 
A LA GUERRE COLONIALE 

Plusieurs rentalnes dp soldats Incorporés à la police militaire 
(PM) ont manifesté lundi 1 " septembre à Lisbonne. I ls refusaient 
d'être envoyés en Angola. Leur départ était prévu le soir même, mais 
l'avion qui devait les emmener â Luanda est parti presque vide. I ls 
ont conspué le nouveau chef d'état-major de l'armée portugais?. le 
général Gonçalvez. I ls scandaient : « Les soldats ne sont pas de la 
chair â canon » , « Les soldats sont les f i ls du peuple ». * Guerre du 
peuple à la guerre coloniale ». « Nous tournerons nos armes contre 
la bourgeoisie. » Quelques Jours auparavant, 500 membres de la 
police militaire avaient adopté une motion déclarant que pour aider 
le peuple portugais, i l fallait « d'ahord faire la révolution au Portu­
gal ». Les soldat-, portugais refuseront i l r retourner en Angola. 
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